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ANEXO IlI_LESCOPO PROJETOS - ANEXO QUI-FIS
ELABORAGAO DOS PROJETOS

Este documento tem como objetivo informar os documentos a serem entregue por categoria de projeto, bem
como orientar a Contratada sobre os critérios de avaliagdo que sera realizado pela SUMAI/UFBA. Para a
elaboragéo de todas as etapas deverdo ser seguidas rigorosamente as normas da ABNT relacionadas a

cada area, além da legislagdo municipal, estadual e federal, no tocante a cada disciplina.

1. Relatério Técnico de Vistoria
1.1. Relatério Técnico contendo as informacdes referentes a visita técnica ao local de intervengao contendo
as seguintes informacoes:
1.1.1. Fotografias do local;
1.1.2. Levantamento de situagdes que possam comprometer as etapas do projeto, devidamente
justificada para que possam ser solucionadas sem prejuizo dos prazos pré-estabelecidos.
1.1.3. O relatério devera ser entregue em folha A4; fonte 12, espagamento 1,5, utilizacdo editor de texto
MS-WORD for Windows versao 2010.

2. Cadastro das Edificagoes
Elaboragao de cadastro das edificagdes e suas instalagdes (elétrica, hidraulica, ar condicionado, efc).

2.1. Apresentacdo das Plantas:
2.1.1. Planta Baixa dos pavimentos: devera conter todos os elementos existentes na edificagéo, com no
minimo as seguintes informacoes:

a) Escala 1:50 ou outra devidamente acordada com a UFBA
b) Orientagdo geografica;
c) Indicagéo de cotas parciais e totais, e de niveis;
d) Indicacdo de altura de paredes e divisorias quando diferentes da altura do ambiente;
e) Denominagao e area de cada ambiente;
f) Localizagao dos equipamentos como elevadores, shafts, instalagoes (elétrica (tomadas, caixas

passagens, quadros — tudo que estiver visivel), climatizagdo (com indica¢do da capacidade dos
aparelhos de ar condicionado), logica, telefonia, etc), reservatérios, fossas, e outros existentes;
g) Indicagé@o de dimensdes e volume dos reservatorios;
h) Localizagao de todos os elementos e equipamentos fixos, tais como, lougas e equipamentos
sanitarios, bancadas, balcdes de atendimento, bancos e mobiliarios fixos;
i) No caso de laboratérios deverdo ser indicados todos os equipamentos elétricos; pontos de gases
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i) Denominagao de todas as esquadrias (denominagao na planilha de esquadrias e cddigo em

planta), indicagdo do sentido de abertura; dimens6es, materiais
k) Indicagdo do sentido das escadas e rampas (sobe/desce) e inclinagdo das rampas;
) Indicagdo dos acabamentos (piso, parede, teto, usar legenda de especificacdes);
m) Indicac@o de projecoes;
n) Indicagdo de soleiras e peitoris com especificagdo de materiais;
o) Indicagdo dos quadros e caixas de distribui¢do das redes telefonica e elétrica, centrais de som,
alarme, prumadas hidraulicas etc.;
p) Legendas.
2.1.2. Cortes
a) Em escala 1: 50 ou outra devidamente acordada com a UFBA, preliminares de todos os
pavimentos, indicando todos os niveis e alturas (internas e externas) em relagéo a referéncia
adotada, contendo, no minimo:

b) Cotas totais e parciais;
c) Niveis e alturas (pé-direito, piso a piso, platibandas, etc.) de todos ambientes, pavimentos e
edificagdes;
d) Indicagdes dos perfis longitudinais e transversais naturais do terreno;

2.1.3. Cobertura
a) Escala 1:50 ou outra devidamente acordada com a UFBA
b) Orientagdo geografica;
c) Indicac@o de cotas parciais e totais, e de niveis;
d) Indicagéo de tipo de telha, inclinagdo, rufos e todos os elementos constituintes da cobertura

2.1.4. Fachadas

a) Em escala 1: 50, de todas as edificagdes, indicando os elementos que a(s) compde(m), tais como:
b) Representagéo grafica dos materiais de revestimento;
c) Indicagéo das divisas do terreno; dos elementos de coberturas e platibandas; indicagéo dos
acessos e marquises; indicagao grafica dos materiais de revestimento, cor e textura;
d) Indicagdo, modulagao, dimensionamento e sentido de abertura das esquadrias e gradis nas

fachadas;
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e) Indicag&o da localizag&o de equipamentos, tubulagdes ou outros elementos de sistemas prediais e
de climatizagdo que sejam aparentes nas fachadas;
f) Tabelas com indicacao de acabamentos;
g) Especificagcbes de materiais de todas as edificagdes, com informagdes técnicas relativas a
edificacdo (ambientes interiores e exteriores), a todos os elementos da edificagdo e aos seus
componentes construtivos considerados relevantes.

2.1.5. Planta de Situagao
a) Planta de implantagao em escala 1/100, indicando:
b) Articulagdo, dimensionamento e caracterizagao da(s) edificagdo(ées) no terreno, localizagéo da
subestagéo, casa de gases e casas para residuos diversos (quando pertinente);
c) Definigdo das vias de acesso de veiculos e de pedestres, estacionamentos e areas cobertas, areas
ajardinadas, areas de lazer e recreagao, com dimensdes, cotas de implantagao, desniveis (se for o
caso) e materiais de revestimento;

d) Localizagao do(s) reservatdrio(s) inferior(es) de agua, caixas de esgotos, drenagem, eletricidade e
gases (quando pertinente);
e) Indicagdo de iluminagao publica (quando pertinente);
f) Cotas gerais de implantagao;

g) Indicagé@o Norte / Sul;

3. Projeto Pré-Execucao

Forma de Entrega:
O projeto Pré-Execucao devera ser entregue impresso e em midia digital.

3.1. Projeto de Arquitetura (Sigla: PP-AR)
3.1.1. Planta de implantagdo em escala 1/100, indicando:
a) Articulagéo, dimensionamento e caracterizagéo da(s) edificagdo(des) no terreno, localizagdo da
subestacao, casa de gases e casas para residuos diversos (quando pertinente), incluindo todas as
areas necessarias, definidas pelos projetos complementares;
b) Definigdo das vias de acesso de veiculos e de pedestres, estacionamentos e areas cobertas, areas
ajardinadas, areas de lazer e recreagao, com dimensdes, cotas de implantagao, desniveis (se for o
caso) e materiais de revestimento;
c) Localizagéo do(s) reservatorio(s) inferior(es) de agua, caixas de esgotos, drenagem, eletricidade e
gases (quando pertinente);
d) Indicacdo de iluminacdo publica (quando pertinente);
e) Cotas gerais de implantacao;
f) Indicagdo Norte / Sul;
g) Designagéo e locacao dos diversos edificios, com indicagao das etapas de construgéo previstas, se
forem o caso;
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3.1.1.1. Planta Baixa atendendo as NBR 9050/2015 e 9077/2001, Decreto Estadual N°
16.302/2015 e demais normativas pertinentes (Revisdo do Projeto); Juntamente com o memorial de
calculos
3.1.1.2. Planta de Layout

De cada pavimento em escala 1:50 ou outra devidamente acordada com a UFBA, contendo locagéo de todo
o mobiliario e equipamentos (computadores, impressoras, equipamentos de laboratério, entre outros).

3.1.2. Projeto estrutural (Sigla: PP-ES)
3.1.2.1. Infraestrutura:
a) Relatério contendo:

Justificativa pela escolha do tipo de fundagao considerando sua viabilidade técnica, econémica e
ambiental.
Carregamento dos elementos estruturais
Critérios de célculos

3.1.2.2. Superestrutura
Planta de Forma de pilares e vigas

3.1.3. Projeto Elétrico (Sigla: PP-EL)
3.1.3.1. Planta Baixa indicando todos os pontos elétricos Luminarias, tomadas, ar condicionado,
etc), shafts, quadros elétricos gerais e parciais, infraestrutura de distribui¢éo (eletrocalha,
eletroduto, conduletes, caixa, efc)
3.1.3.2. Definigao do local da Subestacao, Alimentagéo do fornecimento de Energia ao Prédio.
3.1.3.3. Projeto de implantag&o do prédio dentro do campus contendo todas as informagoes
relativas a alimentagao com todas as interferéncias na rede elétrica existente (campus, e/ou
edificios adjacentes e subestagdes);
3.1.3.4. Pedido de viabilidade técnica junto a concessionaria local.
3.1.3.5. Memorial de calculos
Memorial de Calculo devera apresentar:
a) Calculo da demanda (levantamento geral das cargas, poténcias de todos os equipamentos);
b) Calculo da luminotécnica (indice de iluminagéo de cada local);
c) Medigao de resistividade do solo (no caso de edificio novo e/ou subestagédo acima de
1000KVA).
d) No caso de reforma: Fazer medigéo do fator de poténcia e pre dimensionamento do banco de
capacitores.
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3.1.4. Projeto Hidrosanitario (Sigla: PP-HI)

3.1.4.1. Planta Baixa com locag&o de pontos hidraulicos, ralos, pontos de descida de agua pluvial,
indicagdo caixa de passagem para agua pluvial, encaminhamentos de tubulacao, defini¢do de
shafts.
3.1.4.2. Localizagao da rede publica de fornecimento de agua
3.1.4.3. Determinagéo basica das areas destinadas aos caminhamentos dos sistemas hidraulicos e
especiais (prumadas)
3.1.4.4. Justificativa do sistema proposto, mostrando sua viabilidade técnica e econdémica

3.1.4.5. Memorial de calculos contendo:
a) Célculo da demanda de todos os pontos de rede agua potavel, de reuso (bruta), quente, de acordo

com utilizagdo individual de cada ponto;

b) Memorial célculo da rede de esgoto e de aguas pluviais
c) Memorial calculo volume reservatorios
d) Memorial de calculos de bombas e rede de recalque

3.1.5. Telefonia e Légica (Sigla: PP-TE)

3.1.5.1. Planta Baixa indicando todos os pontos de telefonia e cabeamento estruturado de acordo
com layout de cada ambiente.
3.1.5.2. Definigdo dos ambientes de suporte, shafts e salas técnicas.

3.1.6. Projeto Deteccao e combate a incéndio (Sigla PP-IN)
3.1.6.1. Memorial de calculos contendo todos os parametros que caracterizam a edificagéo e
usados para enquadramento nas normas;
3.1.6.2. Descrigdo da protegao contra incéndio utilizado (Indicando o grau de protegao conforme
parametros em Norma e pelo Corpo de Bombeiros)
3.1.6.3. Planta Baixa com locag@o com locagdo dos pontos de combate (hidrantes, sprinklers, rota
de fuga, sinalizagéo, efc).
3.1.6.4. Projeto de Sistema de Detecgao e Alarme contra incéndio (Sigla PP-SDAI)
a) Memorial de calculos contendo todo os pardmetros que caracterizam a edificagéo;
b) Definigao do sistema proposto
c) Planta Baixa locando os pontos dos detectores, central, infraestrutura, alimentadores, pontos
elétricos, sirenes, acionadores manuais, etc.

3.1.7. Projeto de Climatizagao (Sigla PP-CL)

3.1.7.1. Definigao de sistema de climatizagéo e localizagdo de equipamento;
3.1.7.2. Defini¢do de areas técnicas para as unidades externas;
3.1.7.3. Memorial de calculos de estimativa de carga térmica e exaustdo com renovagéo de ar
3.1.7.4. Estacgao de tratamento de agua quanto for sistema de agua gelada.
3.1.7.5. Encaminhamento das tubulagdes e cabos de comando entre as unidades de climatizagao
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3.1.8. Projeto de Acustica (Sigla PP-AC)
3.1.8.1. Memorial de calculos contendo:
a) Indicagéo dos valores dos niveis de ruido admitidos nos calculos do isolamento, abrangendo
os niveis do ruido externo, medidos ou esperados nas areas em torno do recinto a ser tratado;
b) Indicagéo dos indices de redugdo acustica das paredes, forros e divisorias determinados pelos
calculos acusticos ou indicados pelos catélogos dos fabricantes e valores dos niveis de ruido
esperados no interior do recinto, a serem comparados com 0s niveis de ruidos aceitaveis e/ou
recomendados pela NBR 10152 e demais normas pertinentes nacionais ou internacionais,
quando as normas brasileiras forem omissas sobre o caso.
3.1.8.2. Memorial de calculo do projeto de condicionamento acustico interno da sala, com indicagéo
dos tempos de reverberagéo calculados para o recinto nas frequéncias de 125, 250, 500, 1000,
2000 e 4000 Hz normativas de calculo, justificativa técnica das formulas admitidas no calculo dos
tempos de reverberagao e critérios para determinagdo do tempo 6timo de reverberagéo da sala na
frequéncia, acima relacionadas. Devera ser apresentada, no minimo, uma planilha de calculo
completa, com indicagéo dos calculos dos tempos de reverberagéo, para todas as frequéncias
acima relacionadas, da qual constem todos os coeficientes de absor¢ao sonora dos materiais a
serem aplicados no condicionamento acustico interno da sala.
3.1.8.3. Planilha de calculo completa, com indicagéo dos calculos dos tempos de reverberagéo,
para todas as frequéncias acima relacionadas, da qual constem todos os coeficientes de absorgéo
sonora dos materiais a serem aplicados no condicionamento acustico interno da sala.
3.1.8.4. Indicagéo das solugdes a serem adotadas no projeto para condicionamento acustico.

3.1.9. Projeto de Drenagem (Sigla PP-DR)
3.1.9.1. Memorial de calculos de demandas de contribui¢do
3.1.9.2. Definicao das bacias de contribui¢do

3.1.9.3. Planta Baixa com defini¢do do sistema a ser adotado e locagao dos elementos de
drenagem

3.1.10. Projeto de urbanizagao e paisagistico (Sigla PP-PA)
3.1.10.1. Definicdo de todo o espago externo e seu tratamento: acessos de pedestres e veiculos,
pisos, calcamentos, meios-fios, canteiros, muros, cercas, divisorias de canteiros, escadas, rampas,
contencdes, geométrico, e demais elementos, todos com identificagdo, dimensdes e locagao
definitiva;
3.1.10.2. Previséo com locagéo de redes e pontos de consumo necessarios ao desenvolvimento de
projetos de hidraulica, irrigacéo e drenagem, iluminacao e forga, de pavimentagéo e outros,
definindo o percurso das redes de forma a evitar interferéncias com os canteiros previstos ou
existentes;
3.1.10.3. Nesse projeto devera constar ainda a ligagéo das instalagdes do edificio com as redes
existentes na area externa (rede de energia elétrica, telefonia, hidraulica, esgoto, drenagem).
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Dessa forma, devera estar definido para onde vai e de onde vem as redes de infraestrutura do
prédio.

3.1.11. Projeto de impermeabilizagao (Sigla PP-IP)
3.1.11.1. Indicac@o das areas a serem objeto de impermeabiliza¢do: Vigas baldrame e contrapiso;
Lajes em contato com o solo; Paredes em contato com o solo, cortinas, etc.; Reservatérios; Areas
molhadas da edificacdo (banheiros, copas, etc.); Terragos e lajes desprovidas de telhado; Calhas,
rufos e platibandas; demais elementos / ambientes necessarios.
3.1.11.2. Definigao das técnicas a serem utilizadas para cada area.
3.1.11.3. Memorial de calculos

3.1.12. Projeto de Protegédo contra Descargas Atmosféricas (Sigla PP-SPDA)
3.1.12.1. Apresentacédo do Relatério de avaliagéo da necessidade da prote¢édo contra as descargas
atmosféricas, conforme procedimento especifico descrito na ABNT NBR 5419:2015, constando o
demonstrativo do memorial de célculo da avaliagéo.
3.1.12.2. Definigao das diretrizes basicas de projeto e as tecnologias a serem utilizadas, no caso da
necessidade do projeto.

3.1.13. Projeto de Instalagdes de gases (Sigla PP-GS)
3.1.13.1. Definir caracteristicas técnicas dos pontos de utilizagdo: vazao, pressao, efc.
3.1.13.2. Indicagéo dos pontos e tipos de gases;
3.1.13.3. Indicac@o da localizagdo da casa de gases;
3.1.13.4. Memorial de calculos

3.1.14. Projeto de Sonorizagao (Sigla PP-SO)

3.1.14.1. Defini¢éo do sistema a ser executado
3.1.14.2. Planta com locagao dos principais elementos.
3.1.14.3. Memorial de Calculo.

3.1.15. Projeto de CFTV - (Sigla PP-CFTV)

3.1.15.1. Definigdo do sistema a ser executado
3.1.15.2. Planta com locag&o dos principais elementos.
3.1.15.3. Memorial de Calculo

3.1.16. Projeto de comunicagao visual - (Sigla PP-CV)
3.1.16.1. Planta Baixa com indicagao dos locais a serem instaladas as placas de identificagéo

4. Projeto Basico levantamento de servigos e seus quantitativos e estimativa orcamentaria

DESCRICAO
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Cabe ao projeto basico consolidar a solugao global para os materiais, sistemas, métodos construtivos e
acabamentos mais adequados ao empreendimento proposto, validando as atividades e fases anteriores.

Verificar e consolidar a solugao de todos os ambientes, inclusive das &reas técnicas (internas e externas),
em todos os pavimentos/unidades, dos conceitos arquiteténicos e das condicionantes técnicas identificadas
na fase anterior, bem como a adequagao dos sistemas e métodos construtivos propostos;

A contratada deveréd apresentar graficamente, textualmente e numericamente todos os elementos técnicos
referentes aos projetos de arquitetura e seus complementares em consonancia com o objeto contratado.

Forma de Entrega:

O Projeto Bésico devera ser entregue em reunido prevista no cronograma de desenvolvimento do projeto,
onde o coordenador do projeto devera apresentar a SUMAI as solugdes consolidadas. O projeto ndo sera
aceito caso esteja faltando algum elemento. O projeto seréa entregue em midia digital, salvo necessidade do
orgdo pela versao impressa.

Os projetos de todas as disciplinas deveréo estar acompanhados das devidas ART.

Os documentos e pegas graficas deverdo ser apresentados em 02 tomos compostos da seguinte forma:
TOMO | - TEXTOS:
a) Copia de documentos de textos, devidamente formatada, no padrdo A4, utilizando o editor de
textos MS-Word. Incluindo o Termo de Entrega;
b) ART/RRT dos responséaveis técnicos por todos os projetos, assinadas e pagas (na fase de projeto
basico).
TOMO Il - ELEMENTOS GRAFICOS:
c) Copia de todo o projeto grafico, contendo cotas, legendas e demais indicagdes que permitam seu
perfeito entendimento em midia digital, observando no que couber as “Normas de execugao do
desenho de Arquitetura” da ABNT.
d) CD/DVD com copia de todos os documentos (pranchas de projetos, especificacdes técnicas, etc)
em versao original (.dwg, .doc, .xls e .pdf).

4.1. Projeto Basico de Arquitetura (Sigla: PB-AR)

4.1.1. Planta de Localizagdo do Campus
Em escala 1:250, com abrangéncia de toda a zona que envolve o terreno onde sera edificada a
construgéo projetada, com a finalidade de identificar o formato, as dimensées do lote e a
amarragao deste no quarteirdo em que se localiza, indicando:
a) O contorno do terreno e do quarteiréo;
b) Sentido do fluxo de veiculos das vias de acesso;
c) Trechos dos quarteirdes adjacentes;
d) Orientagéo geografica (norte);
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e) Nome dos logradouros, dimensdes dos passeios e ruas, etc.;
4.1.2. Planta de Implantagao
Mesma planta do projeto Pré-Execugéo acrescida de elementos novos demandados pelos projetos
complementares e carimbo especifico do projeto basico, além das seguintes informagdes:
a) Pardmetros urbanisticos de acordo com as exigéncias da prefeitura;
b) Representagéo do terreno (a ser definido pela UFBA) com suas caracteristicas planimétricas,
compreendendo medidas e angulos dos lados e curvas de nivel, localizagdo de arvores, postes, e
outros elementos construidos existentes;
c) Definicao de areas de cortes e aterros no terreno (se for o caso) com a localizagao e indicagéo da
inclinagdo de taludes e arrimos;
d) Apresentar pelo menos 04 cortes da implantagéo;
e) A referéncia de nivel (RN) do levantamento topografico (se houver);
f) Os eixos das paredes externas da edificagdo, cotada em relagdo a referencia preestabelecida e
bem identificada (RN ou outro elemento existente);
g) As cotas de nivel do terrapleno das edificagdes e dos pontos significativos das areas externas
(calgadas, acessos, patamares, rampas € outros).
h) Localizag&o dos elementos externos, construidos, como estacionamentos, etc.
4.1.3. Planta baixa
Escala 1:50 ou outra devidamente acordada com a UFBA, de todos os pavimentos / unidades, com
indicagdo das areas e suas dimensoes, para todos os ambientes, contendo no minimo:
a) Indicagédo Norte / Sul;
b) Medidas internas e externas (cotas parciais e totais), espessuras de paredes, materiais de
construgao, tipo de acabamento, quadro de esquadria (conforme modelo da UFBA), quadro de
mobiliério (conforme modelo da UFBA), legendas gerais.
c) Indicagéo dos elementos do sistema estrutural;
d) Sistema de eixos organizacionais e modulagao geral;
e) Indicacdo de paredes a construir e a demolir; de enchimentos, dutos, passagens horizontais e
verticais;
f) Indicacdo das linhas de cortes e indicagdo das fachadas por nimeros ou letras;
g) Articulagédo, dimensionamento e caracterizagdo de todos os ambientes, em todos os pavimentos da
(s) edificacao (s);
h) Indicagao de niveis;
i) Articulagao, dimensionamento e caracterizagdo de todos os ambientes e espagos técnicos, em
todos os pavimentos das edificagdes;
j) Indicagdo dos pontos de distribuicdo de agua e esgoto, inclusive para jardins, filtros, bebedouros e
caixas de incéndio, shafts;
k) Indicagéo do sentido de abertura das portas e esquadrias;
[) Indicagéo do sentido das escadas (sobe/desce) e inclinagéo das rampas;
m) Locacao de lougas e equipamentos sanitarios;
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n) Locagdo de bancadas, balcdes de atendimento, bancos e mobiliarios fixos;
0) Indicagéo de projegdes;
p) Indicagéo de soleiras e peitoris com especificagdo de materiais;
q) Tabelas com indicagé@o de acabamentos, revestimentos e pisos;
r) Tabelas com indicagao e quantidade do mobiliario e dos equipamentos necessarios por ambiente;
s) Quadro de dimensionamento das esquadrias, com dimensdes e quantidades de cada tipo (quando
pertinente);
4.1.4. Planta de Cobertura
Em escala 1: 50 ou outra devidamente acordada com a UFBA, contendo no minimo:
a) Indicagéo Norte / Sul;
b) Definigao de tipologias (lajes, telhados, pergolados, etc) e seus respectivos materiais;
c) Definicao de caimentos, calhas e coletores de aguas pluviais; definicao de vaos (portas e
aberturas), aberturas técnicas horizontais e verticais (shafts) para acesso ao telhado; definicao das
dimensoes, cotas de nivel e caimento das bases de condensadores; defini¢géo dos elementos de
ventilagdo e iluminagdo das salas técnicas embutidas sob as coberturas (quando pertinente);
d) Indicagéo e locagao dos reservatdrios de agua (inferior e superior).
4.1.5. Cortes e/ ou secgoes longitudinais e / ou transversais
Em escala 1: 50 ou outra devidamente acordada com a UFBA, preliminares de todos os pavimentos,
indicando todos os niveis e alturas (internas e externas) em relagao a referéncia adotada, contendo, no
minimo:
a) Cotas totais e parciais;
b) Pré-dimensionamento de lajes e outros elementos estruturais;
c) Niveis e alturas (pé-direito, piso a piso, platibandas, etc.) de todos ambientes, pavimentos e
edificagdes;
d) Indicagdes dos perfis longitudinais e transversais naturais do terreno, bem como dos novos perfis
longitudinais e transversais;
e) Definicdo de espacos livres entre forros, e entre pisos; definicdo e articulagdo dos espagos técnicos
necessarios; definicdo de vaos (esquadrias e portas) e de aberturas técnicas horizontais e verticais
(shafts)
4.1.6. Fachadas
Em escala 1: 50, de todas as edificagbes, indicando os elementos que a(s) compde(m), tais como:
a) Sistema de eixos organizacionais;
b) Representagéo grafica dos materiais de revestimento;
c) Indicacdo das divisas do terreno; dos elementos de coberturas e platibandas; indicagéo dos
acessos e marquises; indicagéo grafica dos materiais de revestimento, cor e textura;
d) Desenhos das formas (quando utilizado concreto aparente) ou painéis (para sistemas
industrializados), juntas, frisos e paginagao de revestimentos;
e) Indicagéo, modulagdo, dimensionamento e sentido de abertura das esquadrias e gradis nas
fachadas;
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f) Indicacdo da localizagdo de equipamentos, tubulagdes ou outros elementos de sistemas prediais e
de climatizagdo que sejam aparentes nas fachadas;
g) Tabelas com indicagé@o de acabamentos;
Especificacbes de materiais de todas as edificagbes, com informagdes técnicas relativas a
edificagdo (ambientes interiores e exteriores), a todos o0s elementos da edificacao e aos seus
componentes construtivos considerados relevantes.
i) Indicagéo da junta de dilatagéo de revestimentos ceréamicos.

h)

4.1.7. Memorial Descritivo Legal do empreendimento, composto por todas as defini¢des anteriores,
além de formularios e informagdes técnicas necessarias e requeridas pelos os Orgéos Técnicos
Publicos especificos.
4.1.8. Quantitativos de materiais, conforme planilha a ser fornecida pela SUMAI/UFBA, na reuni&o 01.

PROJETO DE REFORMA - DOCUMENTOS A SEREM ENTREGUES:
No caso de projetos de reformas de prédios ja existentes, além dos demais projetos /elementos descritos,
deverao ser contemplados:
Planta de Situagao no Pavimento devera conter no minimo as seguintes informagdes:
a) Orientagdo geografica;
b) Indicagdo da area a reformar;
c) Cotas gerais da area de intervencao;
d) Marcagéo de acessos;
e) Denominag&o dos espagos;
f) Cotas de nivel;
g) Indicagdo das linhas de cortes;
h) Marcagéo do limite do canteiro de obras;
i) Legendas.

Planta Baixa da situagao existente: devera conter todos os elementos existentes na edificagdo, com no
minimo as seguintes informacoes:
a) Orientagdo geografica;

b) Indicagao de cotas parciais € totais, e de niveis;

Indicacdo de altura de paredes e divisérias quando diferentes da altura do ambiente;
d) Denominagéo e area de cada ambiente;
Localizagao dos equipamentos como elevadores, shafts, instalagdes, reservatérios, fossas, e
outros existentes na area a reformar;

f) Localizagdo de todos os elementos e equipamentos fixos, tais como, lougas e equipamentos

sanitarios, bancadas, balcdes de atendimento, bancos e mobiliérios fixos;
g) Denominagéo de todas as esquadrias (conforme denominagéo na planilha de esquadrias) e

indicagao do sentido de abertura;

Indicagdo do sentido das escadas e rampas (sobe/desce) e inclinagdo das rampas;

c)

h)
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i) Indicagao dos principais acabamentos (usar legenda de especificagdes);
j) Indicagao de projecdes;
k) Indicacao de soleiras e peitoris com especificagdo de materiais;
[) Indicagé@o dos quadros e caixas de distribui¢do das redes telefénica e elétrica, centrais de som,
alarme, prumadas hidraulicas etc.;
m) Legendas.

Planta Baixa a demolir / Construir devera conter no minimo as seguintes informacoes:
a) Todos os elementos / informagdes contidas na Planta Baixa Existente;
b) Representacéo grafica conforme convengao:
A demolir — vermelho em tracejado;
A construir — com hachuria.

c) Indicagéo de todos os elementos, revestimentos e equipamentos a remover ou demolir;
d) Indicagéo de todos os elementos, revestimentos e equipamentos a construir ou instalar;
e) Indicacdo de todos os elementos, revestimentos e equipamentos a reinstalar;

f) Indicagdo das linhas de cortes e dos detalhes;

g) Indicacdo de cotas parciais e totais, e de niveis;

h) Indicagéo de altura de paredes e divisérias quando diferentes da altura do ambiente;
i) Legendas.

4.2. Projeto Basico Estrutural (Sigla: PB-ES)
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4.2.1. O Projeto Basico de Estrutura devera ser divido em 2 (dois) grupos: Infraestrutura (fundagdes,
contencdes, etc.) e Superestrutura (pilares, vigas, etc. de concreto armado, metalico).
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4.2.2. COMPOSIGAO MINIMA DE DESENHOS DO PROJETO:

4.2.2.1. Desenho de locagéo e cargas nos pilares
4.2.2.2. Desenho de locagao e defini¢do do estaqueamento ou
4.2.2.3. Desenho de locagédo e geometria das sapatas
4.2.2.4. Desenhos de formas dos blocos de fundagéo ou das sapatas

4.2.2.5. Desenhos da geometria dos diversos pavimentos

4.2.2.6. Desenho com corte longitudinal global da estrutura

4.2.2.7. Desenho com corte transversal global da estrutura

4.2.2.8. Desenhos de armaduras dos blocos de fundagao ou das sapatas
4.2.2.9. Desenhos de armaduras dos pilares
4.2.2.10. Desenhos de armaduras das vigas e lajes de cada pavimento
4.2.2.11. Desenhos de armaduras das escadas
4.2.2.12. Desenhos com detalhes sempre que houver necessidade.
4.2.2.13. Estruturas pré-fabricadas: desenhos individuais dos elementos estruturais
4.2.2.14. Estruturas metalicas
4.2.3. O QUE DEVE CONSTAR NOS DESENHOS:
4.2.3.1. As solicitagdes listadas abaixo s&o as minimas exigidas em cada desenho. A critério do
projetista elas poderéo ser ampliadas.
4.2.3.2. No primeiro desenho do projeto (planta n® 1), preferencialmente no desenho de locagéo e
cargas nos pilares, deverao ser definidos os critérios de projeto:
4.2.3.3. Classe de Agressividade Ambiental:
a) Classe Il - moderada
b) Relagdo agua/cimento em massa:
c) Concreto armado: < 0,6

d) Concreto protendido: < 0,55
4.2.3.4. Classe do concreto:
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a) Concreto armado CA: 30 MPa
b) Concreto protendido CP: 35 MPa

4.2.3.5. Cobrimento da armadura:
a) Tolerancia de execugdo de 5 mm
b) CA Cobrimento nas fundagdes: 40 mm
c) CA Cobrimento de pilares: 30 mm
d) CA Cobrimento de vigas: 30 mm
e) CA Cobrimento de lajes: 25 mm

f) CP Especificar

4.2.3.6. Limites da fissuragao e Prote¢éo das Armaduras:

a) CA-ELS-W -Wk < 0,3 mm
b) CP — ELS-W - Wk < 0,2 mm (protenséo parcial)
4.2.3.7. Vento:
a) Velocidade basica: Vo =45 m/s
b) S1=___(fator topografico)
c) S2 = ___(fator de rugosidade e dimensdes da edificagéo)
d) S3=__ (fator estatistico)
e) Coeficiente de arrasto =
4.2.3.8. Armaduras Utilizadas:
a) Acgo CA-50A
b) Ago CA-60B
c) Aco CP-190 RB
4.2.3.9. Peso especifico dos materiais utilizados:
a) Concreto armado ou protendido: 2,50 tf/m3
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b) Alvenaria de tijolos macigos: ___
c) Alvenaria de tijolos furados:___
d) Alvenaria de blocos de concreto._
e) Pedras de alicerce:____

f) Outros:____

4.2.4. Paracada TIPO DE FUNDAGAO deverdo ser apresentadas as seguintes informagdes:

4.2.4.1. Fundacdes diretas: local; tipo; método de escavagéo; método de rebaixamento do lengol
freatico; tensdes admissiveis nas cotas de assentamento; caracteristicas de compactagéo de
eventuais aterros e reaterro.

4.2.4.2. Fundagdes profundas ou estacas: local; tipo; método executivo; tipo de escavagéo para
execucao dos blocos de coroamento; método de rebaixamento do lengol fredtico; dimensbes das
estacas; carga de trabalho; materiais utilizados; sistemas auxiliares necessarios para a cravagao
das estacas; sequéncia de operagdes de execugdo do estaqueamento; caracteristicas fisico-
quimicas dos elementos auxiliares para perfuracdo (estacas escavadas); periodo de execugéo e
intervalos de tempo méximos entre operagdes sucessivas (escavagao, limpeza e concretagem);
tolerancia quanto a locagéo, verticalidade e outras durante a execugao ou escavagao da estaca;
frequéncia de amostragem dos materiais componentes das estacas e tipos de ensaios; condigdes
de execugao e quantidade das provas de carga em fungdo do volume de servigo; negas e critérios
para sua determinacao.

4.2.4.3. Estacas pré-moldadas de concreto e estacas de aco: tipo de transporte; medidas de
protecdo; metodologia de carga e descarga; condicbes de armazenamento; identificagdo de lotes;
relagdo de documentos necessarios para o recebimento das estacas.

4.2.4.4. Fundacdes por Tubules: local; tipo; método executivo; tipo de escavagao para execugéo

dos blocos de coroamento; método de rebaixamento do lengol freatico; dimensdes do tubuléo;

carga de trabalho; materiais utilizados; resisténcia do concreto (fck); “slump”; metodologia de
escavacao dos tubuldes (céu aberto ou ar comprimido); caracteristicas do revestimento ou camisa

e respectivos cuidados executivos; sequéncia de execugdo dos tubuldes; tolerancias quanto a
locag@o, verticalidade e outras, durante a execugao; taxas admissiveis na base dos tubuldes e na
cota de assentamento; frequéncia da amostragem dos materiais componentes do tubuléo e tipos

de ensaios; condigdes de execugéo e quantidade de provas de carga, em fungao do volume de

servico.

4.2.5. DOCUMENTOS A SEREM ENTREGUES:

4.2.5.1. A Planta de Locacdo de Fundacdes:
a) Deve ser referida ao sistema de coordenadas e/ou a construgao existente;
b) Locagéo do centro geométrico dos pilares através de eixos ortogonais orientados nas diregdes
principais X e Y.
c) A partir do ponto de coordenadas (x=0, y=0) deverdo ser definidas cotas acumuladas para o centro

geométrico de todos os pilares e pontos de carga definidos.
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d) Amarragéo do ponto de coordenadas (x-0, y=0) com ponto fixo, que sera utilizado como referéncia,
nas proximidades da obra. O ponto fixo escolhido sera utilizado também como RN (referéncia de
nivel). Todos os niveis estabelecidos no projeto seréo relacionados ao RN escolhido. E
fundamental que, na escolha do RN, este guarde correspondéncia com os niveis adotados no
projeto arquitetdnico.

e) Informar, através de tabela, os esforgos méximos e minimos atuantes no centro geométrico de
cada pilar ou ponto de carga conforme abaixo:

4.2.5.1.e.1. N =esforgo normal em tf
4.2.5.1.e.2. Hx = esforgo horizontal na dire¢do X em tf
425.1.e.3. Hy = esforco horizontal na dire¢éo Y em tf
4.2.5.1.e4. Mx=momento fletor em torno do eixo X em tfm
425.1.e.5. My =momento fletor em torno do eixo Y em tfm

f) Se o prédio a ser executado prever ampliagao, devera ser indicado, através de croqui, a regido ou
regides dos futuros acréscimos. O croqui devera conter informagdes em planta baixa e em
elevagao contendo os futuros niveis de ampliagdo. Devera ser descrito o critério de avaliagdo no
estabelecimento das cargas que atuardo na futura ampliag&o.

g) Numerar sequencialmente e informar as dimensdes dos pilares no seu arranque.
h) Desenhar croqui com a convengéo dos esforgos atuantes.
i) Informar a empresa ou profissional € o nimero do documento da Sondagem de Reconhecimento

do Solo realizada no local que deve servir de orientagao na elaboragdo do projeto das fundagdes.

)] Incluir croqui esquematico em elevagao do edificio, indicado niveis dos pavimentos e
suadenominagao.

k) Deve conter os seguintes elementos: tipo; se¢édo transversal; armaduras das estacas ou tubuldes
em concreto; cotas de arrasamento; capacidade de carga; cargas atuantes nas estacas ou
tubuldes, inclusive cargas horizontais e de tracdo; numeragéo dos blocos € numeragédo das estacas
ou tubuldes por bloco.

4.2.5.2. Desenho de Geometria do Estaqueamento:

a) Indicar os eixos globais X e Y do projeto.

b) Indicar a tabela com as cargas que estdo sendo absorvidas pelo estaqueamento.
c) Definir geometricamente as estacas em relagéo ao centro das cargas informadas.
d) Indicar legenda com os diversos tipos e tamanhos de estacas utilizadas.

e) Identificar individualmente as estacas para cada ponto de carga.

f) Informar comprimentos minimos e a nega para as estacas.

g) Incluir detalhe de emenda das estacas se necessario.

h) Incluir detalhe, se necessario, de fretagem da cabega das estacas.

i) Incluir detalhe da ligagdo da armadura das estacas com os blocos de fundagéo.
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i) Prever planilha, no préprio desenho e para cada estaca, onde devera constar a data da cravagao
da estaca, a profundidade atingida e a nega obtida.
k) Informar a empresa ou profissional e o nimero do documento da Sondagem de Reconhecimento
do Solo realizada no local que serviu de orientagao na elaboragdo do projeto de estaqueamento.
) Quantificagdo das estacas utilizadas..
4.2.5.3. Desenho de formas dos blocos de fundagao ou sapatas:
a) Definir em planta baixa e corte as dimensdes dos blocos de fundagéo ou das sapatas.
b) Locar o bloco e respectivas estacas em relagéo ao centro geométrico do ponto de carga
c) Indicar qual o tipo de estaca utilizada no bloco que esta sendo detalhado.
d) Locar a sapata em relagéo ao centro geométrico do ponto de carga
e) Indicar niveis do topo e fundo do bloco de fundagéo e nivel de arrasamento das estacas
f) Indicar niveis do topo e da cota de assentamento das sapatas
g) Incluir detalhe, no caso de sapata, de camada de regularizagdo em concreto armado na regiéo de
assentamento.
h) Indicar fck de concreto a ser utilizado
i) Indicar cobrimento da armadura a ser adotado
j) Incluir volumes de concreto a ser consumido
4.2.5.4. Desenho de geometria dos pavimentos:
a) A denominag&o do pavimento devera guardar correspondéncia com a utilizada no projeto
arquitetonico.
b) Indicagéo de pilares, vigas, lajes, escadas e demais elementos componentes da estrutura do
pavimento.
c) Indicagé@o das dimensdes de cada elemento estrutural
d) Numerar sequencialmente os elementos da estrutura
e) Indicar o nivel da face superior dos elementos
f) Fazer a cotagem entre os elementos estruturais do pavimento
g) Fazer detalhes que esclaregam pontos criticos da estrutura
h) Fazer corte parcial nas escadas, definindo toda a geometria da mesma.
i) Incluir posi¢éo e detalhes dos pontos de fixagdo de andaimes, bandejas, etc, necessarios durante a
fase de execugo.
i) Incluir croqui esquematico em elevagao do edificio, indicado niveis dos pavimentos e sua
denominag&o.
k) Indicar o fck do concreto para os diversos elementos estruturais do pavimento
l) Indicar o cobrimento da armadura para os diversos elementos estruturais
m) Indicar o tempo e os critérios para a retirada do escoramento.
n) Informar, se necessario, as contra flechas a serem previstas na execugéo.
0) Indicar a sobrecarga considerada nas lajes do pavimento (permanente e acidental).
p) Indicar cargas excepcionais se houverem (equipamentos, pontes rolantes, etc)
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q) Indicar os volumes de concreto utilizados:
r) Pilares (da face superior do pavimento anterior até o atual)
s) Vigas
t) Lajes
u) Escadas
v) Reservatdrios
w) Outros
4.2.5.5. Cortes globais da estrutura:
a) Fazer desenhos com cortes globais na estrutura, transversal e longitudinal, nos locais que mais
esclaregcam a geometria da estrutura.
b) Indicar os niveis e denominagéo de todos os pavimentos e elementos de fundagéo
c) Incluir na representagéo as sapatas ou blocos de fundagéo
d) Ampliar detalhes, se necessario.
e) Cotar verticalmente a estrutura
4.2.5.6. Desenhos de armadura:
a) Detalhar, em escala adequada, todos os elementos estruturais. Todas as armaduras deveréo ficar

perfeitamente definidas em sua configuragéo, didmetro, comprimento e posi¢do onde se encontram
dentro do elemento estrutural.

b) Incluir detalhes, se necessario
c) Indicar o cobrimento da armadura em fungéo da classe de agressividade ambiental considerada.
d) Indicar as quantidades de aco utilizadas no desenho em referéncia.
e) Nos desenhos de detalhamento da armadura dos pilares deverdo ser indicados todos os niveis dos

pavimentos e a posi¢do da armadura vertical em relagdo aos niveis. As se¢des transversais, por
pavimento, deverdo ser desenhadas na escala 1:20 e o perfil vertical em escala a ser escolhida em
fung@o do numero de lances e da altura do padrdo A1. O ponto de partida para o inicio do
detalhamento dos pilares é a face superior do bloco de fundagdo ou da sapata.
4.2.5.7. Elementos estruturais pré-fabricados:
a) Além das consideragdes ja citadas, pertinentes ao detalhamento e informagdes que fazem parte
integrante dos desenhos, deverdo ser indicadas as condigdes de suspenséo, estocagem,
transporte e montagem de cada elemento individualmente. Também devera ser informada a
seqUiéncia de montagem dos elementos na obra.
b) Deverdo ser especificados os aparelhos de apoio, detalhados os “grouteamentos” em informadas e
detalhadas as folgas de montagem previstas.
c) Deverdo ser informados os consumos de ago e concreto para cada elemento préfabricado.
d) Para as pegas protendidas deveréo ser informadas a forga de protenséo, a tenséo inicial € o
alongamento das cordoalhas.
e) Deverdo ser especificadas as resisténcias necessarias do concreto por ocasiéo da protensao.
4.2.5.8. Estruturas metalicas:
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a) Toda a geometria da estrutura devera ficar completamente definida.

b) Individualizar os elementos componentes da estrutura para melhor detalhamento.
c) Detalhar a geometria dos nés da estrutura.
d) Detalhar as condices de fixagdo da estrutura aos elementos de apoio.
e) Detalhar e especificar todos os tipos de solda indicando o eletrodo a ser utilizado.
f) Especificar o tratamento superficial a ser adotado.
g) Especificar tercas e telhas da cobertura e detalhes de apoio
h) Detalhar as calhas de esgotamento das aguas pluviais.
i) Quantificar os materiais utilizados e especificar suas caracteristicas.

4.2.5.9. O Memorial Descritivo devera constar os critérios para a escolha do tipo de fundagao,
contenc&o, lajes, pilares vigas e outros elementos estruturais descri¢do detalhada da solugéo,
justificativas técnicas dos dimensionamentos, tensdes e cargas admissiveis, calculo estimativo dos
recalques totais, diferenciais e distorgdes angulares e comparagdo com os valores admissiveis. O
Memorial Descritivo deve complementar as informagdes técnicas contidas nos desenhos e conter
0s seguintes elementos: sumario; descri¢do do projeto; especificagdo dos materiais a serem
empregados; recomendagdes para execucao dos elementos estruturais e respectivo controle;
programacao das provas de carga; recomendagdes para tratamento de protegdo das fundagdes em
meio agressivo; outras informagdes necessarias para o perfeito entendimento do projeto.

4.2.5.10. As Especificagdes devem apresentar o local, finalidade, resisténcia caracteristicas (fck)
requerida, cor e textura (quando aparentes), tipo de tratamento de juntas de concretagem,
tolerancia executiva admissivel, informacdes para a perfeita identificagdo dos materiais,
equipamentos e servigos previstos no projeto estrutural e deverao discriminar as caracteristicas
necessarias e suficientes ao desempenho requerido. Para as formas deve-se indicar o tipo,
caracteristicas do material, dimensdes, possibilidade de reaproveitamento, modulagéo dos painéis
e das pegas de montagem (tirantes, parafusos, pregos e outras); protecdes e cuidados executivos.

4.2.5.11. O quantitativo de materiais devera conter, no minimo:
a) Volume de concreto e area das formas;
b) Quantidade de armadura, por bitola e por tipo.

4.3. Projeto Basico Elétrico (Sigla: PB-EL)

4.3.1. Planta de localizagao
Escala 1:500 contendo no minimo:
a) Localizagéo da rede da concessionaria local e da rede interna da UFBA
4.3.2. Planta de Implantagao de edificagao.
Em escala preferencialmente 1:100, indicando elementos externos ou de entrada de energia,
como:
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a) Localizagéo do ponto de entrega de energia elétrica, do posto de medicéo e, se necessaria, a
subestacdo com suas caracteristicas principais;
b) Localizag&o da cabine e medidores.
c) Planta e detalhes do local de entrada e medidores na escala especificada pela concessionaria
local, indicando localizagéo do transformador, dos painéis, elementos de protegéo, medicao e
manobra;
4.3.3. Planta, corte e elevagao da subestagao transformadora, compreendendo a parte civil e a parte
elétrica, na escala de 1:25;
4.3.4. Planta, corte e elevagao da instalagdo do grupo gerador de emergéncia, compreendendo o
sistema de tomada e exaustdo de ar da sala, sistema de exaustao de gases do escapamento, das
interligacdes elétricas de forga e comando sistema de armazenagem de combustivel;
4.3.5. Projeto de tomada e iluminagao de todos os pavimentos, inclusive externos a edificagéo
(incluindo iluminagéo de emergéncia e balizamento de rotas de fuga conforme exigéncias do Corpo
de Bombeiros);
a) Localizag&o dos pontos de consumo com respectiva carga, seus comandos e indicagdes dos circuitos
pelos quais s&o alimentados;
b) Tragado, dimensionamento e previséo de cargas dos circuitos de distribui¢do, dos circuitos terminais e
dispositivos de manobra e protecgao;
c) Tipos de aparelhos de iluminag&o e outros equipamentos, com todas suas caracteristicas como carga,
capacidade e outras;
d) Caodigo de identificagdo de enfiagéo e tubulagdo que néo permita dividas na fase de execucao,
adotando critérios uniformes e sequéncia légica;
e) Alimentag&o de instalagdes especiais e sistema de iluminag&o de emergéncia.
f) Legenda das convengdes usadas.
4.3.6. Planta alimentagao ar condicionado
a) Localizagéo dos pontos de consumo com respectiva carga, seus comandos e indicagdes dos circuitos
pelos quais sdo alimentados;
b) Tragado, dimensionamento e previséo de cargas dos circuitos de distribui¢do, dos circuitos terminais e
dispositivos de manobra e protegao;
c) Caodigo de identificagdo de enfiagéo e tubulagdo que néo permita dividas na fase de execucao,
adotando critérios uniformes e sequéncia légica;
d) Legenda das convengdes usadas.
4.3.7. Planta de Alimentadores
a) Localizagdo dos quadros de distribuicdo e dos quadros gerais de entrada, com suas respectivas
cargas;
b) Tragado, dimensionamento e previséo de cargas dos alimentadores e localizagdo das caixas e
dispositivos de manobra e protegéo;
c) Circuitos de forga para alimentagéo de equipamentos especificos (ar condicionado, elevadores
etc.);
d) Esquema e prumadas;
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e) Legenda das convengdes usadas.
4.3.8. Planta quadro de carga e Diagrama Unifilar
a) Diagrama Unifilar geral de toda instalacdo e diagramas trifilares de cada quadro.

4.3.9. As Especificagoes Técnicas deverao satisfazer as Normas Brasileiras aplicaveis e, na falta
destas, as normas internacionais |EC e ISO. Para a perfeita identificagdo dos materiais,
equipamentos e servigos previstos no projeto, as especificagdes deverao discriminar as

caracteristicas necessarias e suficientes ao desempenho requerido. As especificagdes deverdo

obedecer também as orientagdes da UFBA, quanto ao tipo de material, formatos, tipo de
instalagao, acabamentos, etc. Nesse sentido a contratada, antes de apresentar a versao final,
devera submeter a UFBA o material especificado, para aprovagao.
4.3.10. Detalhes gerais
4.3.11. O Memorial Descritivo devera constar as praticas de projeto, justificando as solugbes e materiais
adotados.
4.3.12. Quantitativo de materiais

a) Deveré ser apresentado através de tabela todos os quantitativos de materiais utilizados no projeto.

4 4. Projeto Basico Hidrosanitario (Sigla: PB-HI)

4.4.1. Planta de Implantagao/situagao
Em escala 1:200 contendo no minimo:

a) Indicacéo de todas as redes e ramais externos, incluindo redes de concessionaria
b) Posicionamento de todos os elementos de coleta e dados das respectivas areas de
contribui¢do (dimenséo, limites, cotas, inclinagéo, sentido de escoamento, permeabilidade, etc)
c) Indicacdo das ligagdes as redes existentes, cotas de tampas, cotas de fundo, dimensdes

das caixas, cotas das geratrizes inferiores das tubulagdes, dimensionamento e indicagéo de redes
existentes e a executar, drenagem de areas externas, etc.

d) Locag&o de hidrantes externos
e) Locagéao e capacidade dos reservatorios inferior e superior
f) Locag&o de pogos (se houver)
g) Rede externa de torneiras de jardim com alimentagéo direta do hidrémetro (considerar o
comprimento de 30 m de mangueira como parametro.
h) Indicacdo das adugdes (ramal de alimentagao de rede publica ou pogo profundo).
i) Indicagdo de todos os itens pertinentes a hidraulica e constantes no levantamento

topogréfico, inclusive do sistema viario e vizinhos, complementando a base de arquitetura,
incluindo nomes das ruas, niveis, identificacéo de redes publicas de agua, esgoto e aguas pluviais
(p.ex.: pogos de visita, bocas de lobo);
4.4.2. Planta da cobertura
Em escala, preferencialmente 1:50 contendo os seguintes elementos minimos:
a) Simbologia para instalagdes hidraulicas;
b) Legendas, simbologia e Notas gerais;
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c) Croquis de localizagdo do terreno.
d) Localizagéo e dimensionamento do abrigo do cavalete;
e) Localizag&o e capacidade dos reservatorios inferior e superior e de retengéo de aguas pluviais;
f) Localizagdo e dimensionamento do sistema de aproveitamento de aguas pluviais.
g) Cota de implantagéo do reservatorio;
h) Colunas de &gua fria;
i) Rede externa de agua fria.
j) Rede externa de esgoto: caixas de inspecao, caixa de gordura, caixa sifonada;
k) Ligac&o a rede publica: fossas e sumidouros ou filtros anaerébios, localiza¢éo e
dimensionamento.
) Rede externa de aguas pluviais: das tubulagdes, caixas de areia;
m) Canaletas: localizagao, tipo e caimento;
n) Captagao e langamento;
o) Indicagéo dos caimentos de telhados, lajes, calhas, marquises € o tipo de cobertura.
p) Localizagdo das colunas de ventilagdo, materiais e didmetros das tubulagdes.
q) Localizagéo de buzinotes, matériais e didmetros.
r) Planta de isométrico, esquema vertical e detalhamento de todos os sistemas
4.4.3. Plantas de todos os pavimentos
Em escala, preferencialmente, de 1:50. Contendo:
a) Tragado e dimensionamento de tubulagdes de dgua potavel/pontos de consumo
b) Tracado e dimensionamento de tubulagdes de &dgua de reuso/pontos de consumo
c) Rede interna de esgotos e ventilagao;
d) Localizagdo dos condutores da rede de aguas pluviais;
e) Localizagéo dos pontos e colunas da rede para hidrantes, se houver, localizagéo dos abrigos;
f) Tragado e dimensionamento de tubulagdo de recalque de agua potavel/reuso
g) Indicagéo dos registros
h) Locacéo e capacidade dos reservatérios inferior e superior
i) Locacéo de poco (se houver)
j) Rede externa de torneiras de jardim com alimentag&o direta do hidrometro (considerar o
comprimento de 30 m de mangueira como parametro.
k) Localizagao de ralos na circulagdo dos pavimentos superiores para o escoamento da lavagem
dos pisos.
4.4.4. Plantas dos ambientes sanitarios,
Em escala, preferencialmente, 1:20, contendo os seguintes elementos minimos:
a) Indicagdo do encaminhamento das tubulagdes, prumadas, cotas horizontais e caracteristicas
das conexoes.
b) Esquemas verticais das instalagdes (cortes) de Agua Fria, Agua Quente, Esgoto Sanitario
separadamente, indicando os componentes do sistema e suas interligagdes.
4.4.5. Esquema isométrico geral e/ou vistas de cada area molhada
Em escala 1:20 ou 1:25 contendo as seguintes informagdes minimas:
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a) Indicagéo das cotas verticais horizontais e as caracteristicas das conexdes, metais e valvulas
(material, tipo e didmetros nominais).
4.4.6. Especificagoes: deverdo satisfazer as Normas Brasileiras aplicaveis e, na falta destas, as normas
internacionais. Para a perfeita identificagdo dos materiais, equipamentos e servigos previstos no
projeto, as especificagces deverdo discriminar as caracteristicas necessarias e suficientes ao
desempenho requerido. As especificagdes deverdo obedecer também as orientagdes da UFBA,
quanto ao tipo de material, formatos, tipo de instalagéo, acabamentos, etc. Nesse sentido a
contratada, antes de apresentar a versao final, devera submeter a UFBA o material especificado,
para aprovagao.
4.4.7. O Memorial Descritivo devera constar as praticas de projeto, justificando as solugdes e materiais
adotados.
4.4.8. Quantitativo de materiais: Devera ser apresentado através de tabela todos os quantitativos de
materiais utilizados no projeto.
4.4.9. Memorial de célculo:
a) De todos os pontos de rede de agua potavel, de reuso (bruta), quente, de acordo com a utilizagao
individual de cada ponto. Especificacdes técnicas dos materiais a serem utilizados no sistema.
b) De rede de esgoto e de aguas pluviais.
c) Volume dos reservatorios.
d) De bombas e rede de recalque.

4.5. Projeto Basico Telefonia e Ldgica (Sigla: PB-TE)

4.5.1. Planta geral de cada pavimento da edificagdo
4.5.1.1. Planta na escala, preferencialmente 1:50, contendo:

a) Indicacéo de localizagéo da rede de entrada de dados e telefone, caixas de saida, prumadas,
trajetoria, quantidade, distribuicdo e comprimento dos cabos de fibra 6tica e CCl do sistema de
telefonia;

b) Modulagédo das caixas de saida, pontos, tubulagdes,
c) Espacos destinados a painéis de distribui¢do, hubs, servidores.
d) Infraestrutura para a passagem dos cabos e numeracao sequencial dos pontos de rede.
e) Desenhos esquematicos de interligagao
4.5.2. Diagrama vertical de instalagao
a) Detalhamento da distribui¢do geral da edificagdo, mostrando a disposi¢éo dos blocos da rede
interna e do lado da rede externa;
b) Indicagao de rede mostrando, de forma esquematica, os pavimentos e a tubulagéo telefénica
da edificacdo, com todas as suas dimensdes, incluindo 0 esquema do sistema de telefonia.
c) O esquema do sistema de telefonia devera apresentar a configuragdo da rede, a posigéo das
emendas, as capacidades, os diametros dos condutores e distribui¢do dos cabos da rede
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interna, os comprimentos desses cabos, a quantidade, localizagao e distribui¢ao dos blocos
terminais internos e o numero ideal de pontos por trecho;
4.5.3. Memorial Descritivo, devera constar as praticas de projeto, justificando as solugdes e materiais
adotados;
4.5.4. Especificacoes técnicas deverdo satisfazer as Normas Brasileiras aplicaveis e, na falta destas, as
normas internacionais. Para a perfeita identificagdo dos materiais, equipamentos e servigos
previstos no projeto, as especificagdes deveréo discriminar as caracteristicas necessarias e
suficientes ao desempenho requerido. As especificagdes deverdo obedecer também as orientagdes
da UFBA, quanto ao tipo de material, formatos, tipo de instalacdo, acabamentos, etc. Nesse
sentido a contratada, antes de apresentar a versao final, devera submeter a UFBA o material
especificado, para aprovagéo.
4.5.5. Quantitativo de materiais, servigcos e equipamentos: Devera ser apresentado através de tabela
todos os quantitativos de materiais utilizados no projeto

4.6. Projeto Basico Seguranga e Combate a incéndio (Sigla: PB-IN)

4.6.1. Planta de situagao
a) Na escala adequada, com: todos os esclarecimentos necessarios a interpretacéo inicial da
edificagéo, indicando inclusive cotas e afastamentos; posicionamento das fontes de suprimento
d’agua; posicionamento do hidrante de recalque; posicionamento da central de gas
combustivel (GLP, GN, etc);
b) Planta geral do sistema de protegéo por hidrantes, quando necessario;
c) Indicagéo de canalizagéo externa, rede existente das concessionarias e outros de interesse.
4.6.2. Sistema de protecao por extintores portateis

4.6.2.1. Devem constar nas pegas graficas as seguintes informagdes:
a) Identificacdo das capacidades dos extintores;
b) Especificagdo dos aparelhos;
c) Capacidade das instalagdes (altura de instalagéo, sinaliza¢&o e recomendacdes de uso)
4.6.3. Sistema de sinalizagao de seguranga contra incéndio e panico
4.6.3.1. Devem constar nas pegas graficas as seguintes informagdes:
a) Identificar as areas percorridas pelo sistema de sinalizagao de seguranga contra incéndio e panico;
b) Detalhes técnicos necessarios de montagens e protegdo em escala compativel.
c) Especificagdo dos aparelhos.
4.6.4. Sistema de iluminagao de emergéncia
4.6.4.1. Devem constar no projeto as seguintes informagoes:
a) Identificar nas plantas as areas percorridas pelos circuitos de iluminagdo em caso de incéndio e
panico.
b) Detalhes técnicos necessarios de montagem e prote¢do em escala compativel;
c) Bitola minima dos condutores;
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d) Queda maxima de tensao na ultima luminaria;
e) Tipo de fonte de energia;
f) Autonomia do sistema, na temperatura mais baixa possivel a ser atingida pela bateria no local da
instalacao;
g) Protecdo dos condutores contra riscos de incéndio ou danos fisicos e agresséo por produtos
quimicos;
h) Tempo de comutagao do sistema;
i) Memorial do projeto, dos componentes, da montagem.
4.6.5. Sistema de detecgao e alarme de incéndio
4.6.5.1. O projeto devera conter no minimo as seguintes informagdes:
a) Indicar a classe de circuito de detecgdo de acordo com as normas da ABNT;
b) Indicagéo de todos os equipamentos do sistema e 0 seu esquema tipico de instalagao. Todos os
equipamentos devem possuir numeragéo de circuito e sua identificagdo dentro do sistema.
c) A distribuicao da central de equipamentos;
d) Especificagdo dos equipamentos e as caracteristicas dos materiais de instalagao.
e) Trajeto dos condutores elétricos nas diferentes areas, com identificacdo do material combustivel do

ambiente a ser protegido, didmetros dos eletrodutos, caixas e identificagéo dos bornes de ligagéo
de todos os equipamentos envolvidos;
f) Diagrama multifilar tipico, mostrando uma interligagéo entre todos os equipamentos dos circuitos de
detecgéao, alarme e comando, e entre estes e a central.
g) Lista completa dos equipamentos.
h) Calculo de fontes de alimentacao e baterias;
i) Quadro resumo da instalagéo, contendo, no minimo:
4.6.5.1.i.1.  Numero de circuitos de deteccao e a sua respectiva area, local ou pavimento;
4.6.5.1.i.2. Quantidade e tipos de detectores, acionadores manuais e médulos eletrénicos
correspondentes a cada circuito, consumo elétrico e os respectivos locais de instalacao.
4.6.5.1.i.3. Quantidade e tipos de equipamentos a serem atuados em cada circuito de comando, consumo
e 0s respectivos locais de instalagéo.
4.6.5.1.i.4. Tabela da logica dos alarmes, sinalizagdes, temporizagdes, comandos e avisadores.
46.5.1.i.5. Interfaces com outros sistemas.
4.6.6. Sistema de protegao por hidrantes

4.6.6.1. O projeto deveré conter as seguintes informagdes:
a) Esquema de prumada vertical;
b) Memorial contendo calculos, dimensionamentos, premissas, orientagdes para instalagéo,

procedimentos de ensaio e recomendagéo para orientacdo; Todos os parametros, abacos, tabelas
e outros recursos utilizados no projeto e no dimensionamento devem ser relacionados no memorial.
c) Perspectivas isométricas detalhada das tubulagdes;
d) Definir caracteristicas técnicas dos pontos de utiliza¢do, vazao, pressao, etc.
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e) Para qualquer sistema de hidrante ou de mangotinho, a reserva técnica de incéndio deve ser
prevista, o volume minimo de agua da reserva de incéndio deve ser determinado conforme a
legislag&o em vigor.
4.6.7. Planta de todos os pavimentos (Na escala 1/50, preferencialmente)
4.6.8. Especificagoes técnicas. Deverdo satisfazer as Normas Brasileiras aplicaveis e, na falta destas,
as normas internacionais. Para a perfeita identificagdo dos materiais, equipamentos e servigos
previstos no projeto, as especificagdes deverao discriminar as caracteristicas necessarias e
suficientes ao desempenho requerido. As especificagdes deveréo obedecer também as orientagdes
da UFBA, quanto ao tipo de material, formatos, tipo de instalacdo, acabamentos, etc. Nesse
sentido a contratada, antes de apresentar a vers&o final, devera submeter a UFBA o material
especificado, para aprovagéo.
4.6.9. Quantitativo de materiais. Devera ser apresentado através de tabela todos os quantitativos de
materiais utilizados no projeto
4.6.10. O Memorial Descritivo devera constar as praticas de projeto, justificando as solugdes e materiais
adotados

4.7. Projeto Basico Climatizagao e Exaustéo (Sigla: PB-CL)

4.7.1. Memorial de calculos
a) Dimensionamento de equipamentos e dutos
4.7.2. Planta dos pavimentos
a) Escala 1:50, presencialmente
b) Indicagao dos dutos de insuflamento e retorno de ar, equipamentos;
c) Canalizagdes de agua gelada e condensagéo (se for o caso)
d) Tubulagbes frigorigenas,
e) Bocas de insuflamento e retorno;
f) localizagdo precisa dos equipamentos,
g) Aberturas para tomadas e saidas de ar,
h) Pontos de consumo;
i) Interligagdes elétricas, comando e sinaliza¢do e outros elementos;
a) Quadro resumo, desenhado em uma das plantas, contendo o dimensionamento e principais
caracteristicas dos equipamentos especificados;
b) Tomada de ar externo;
c) Caminhamento de drenos;
d) Legenda, simbologia e notas gerais.
4.7.3. Cortes
a) Escala 1:50, preferencialmente.
b) Indicagéo de dutos de insuflamento;
c) Canalizagéo de agua gelada e condensagao (se for o caso)
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d) Tubulagéo frigorigena
e) Bocas de insuflamento e retorno
j) Localizagao precisa dos equipamentos,
k) Aberturas para tomadas e saidas de ar,
)  Pontos de consumo;
m) Interligagdes elétricas, comando e sinaliza¢do e outros elementos;
e) Quadro resumo, desenhado em uma das plantas, contendo o dimensionamento e principais
caracteristicas dos equipamentos especificados;
f) Tomada de ar externo;
g) Caminhamento de drenos;
h) Legenda, simbologia e notas gerais.
4.7.4. Esquema isométrico geral
a) Escala 1:20, preferencialmente.
b) Indicagao de dimensdes, didmetros e comprimentos dos dutos e canalizagdes, vazdes,
pressdes nos pontos principais ou criticos, cotas, conexdes, registros, valvulas e outros
elementos;
4.7.5. Especificagoes técnicas. Deverdo satisfazer as Normas Brasileiras aplicaveis e, na falta destas,
as normas internacionais. Para a perfeita identificagdo dos materiais, equipamentos e servigos
previstos no projeto, as especificagdes deveréo discriminar as caracteristicas necessarias e
suficientes ao desempenho requerido. As especificagdes deverdo obedecer também as orientagdes
da UFBA, quanto ao tipo de material, formatos, tipo de instalagdo, acabamentos, etc. Nesse
sentido a contratada, antes de apresentar a verséao final, devera submeter a UFBA o material
especificado, para aprovagao.
4.7.6. Quantitativo de materiais. Devera ser apresentado através de tabela todos os quantitativos de
materiais utilizados no projeto
4.7.7. O Memorial Descritivo devera constar as praticas de projeto, justificando as solugdes e materiais
adotados. Devera descrever inclusive os sistemas de fixacdo, isolamento térmico e acustico,
amortecimento de vibragdo, bem como dimensionamento da exaustdo do ambiente, indicando a
necessidade de equipamentos exaustores ou grelhas para exaustéo. Indicar a metodologia de
calculo da carga térmica.

4.8. Projeto Basico de Acustica (Sigla PB-AC)

4.8.1. Planta Baixa dos pavimentos na escala de 1/50, preferencialmente constando, no minimo as
seguintes informagdes:

4.8.1.1. Indicacdo por meio de convengdes gréaficas especificas, de todos os materiais de
tratamento, a serem utilizados nas superficies envoltérias dos ambientes;
4.8.1.2. Os materiais deverao ser identificados por meio de circulos numerados e setas apontadas
para cada material
4.8.1.3. Legenda com especificagé@o resumida de cada material utilizado

28



MINISTERIO DA EDUCAGAO
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

SUPERINTENDENCIA DE MEIO AMBIENTE E INFRA ESTRUTURA
COORDENAGCAO DE PLANEJAMENTO, PROJETOS E OBRAS

4.8.2. Cortes na escala de 1/50, preferencialmente, constando, no minimo as seguintes informagdes:
4.8.2.1. Indicagdo por meio de convengdes gréaficas especificas, de todos os materiais de
tratamento acusticos passiveis de serem apresentados nos cortes;
Legenda com especificagéo resumida de cada material utilizado
4.8.3. Especificagoes técnicas. Deveréo satisfazer as Normas Brasileiras aplicaveis e, na falta destas,
as normas internacionais. Para a perfeita identificagdo dos materiais, equipamentos e servi¢os
previstos no projeto, as especificagdes deverdo discriminar as caracteristicas necessarias e
suficientes ao desempenho requerido. As especificagdes deveréo obedecer também as orientagdes
da UFBA, quanto ao tipo de material, formatos, tipo de instalagdo, acabamentos, etc. Nesse
sentido a contratada, antes de apresentar a versao final, devera submeter a UFBA o material
especificado, para aprovagao.
4.8.4. Estudos geométricos acusticos (Teatros, auditorios, cinemas e afins)

4.8.2.2.

4.8.4.1. Planta baixas, em escala conveniente, com indicagao de todas as reflexdes Uteis para
reforgo do som direto, provocadas por paredes, planos e superficies refletoras, projetados
especificamente com essa finalidade;
4.8.4.2.

Corte no eixo longitudinal da sala, com indicag¢do de todas as reflexdes Uteis para reforgo
do som direto, provenientes dos planos refletores do teto, quando projetados especificamente com
essa finalidade;

Detalhe com indicagdo de todas as cotas necessarias a implantagdo dos planos refletores,
de modo a garantir todas as inclinagbes estabelecidas nos estudos graficos, para melhor
aproveitamento das reflexdes.

4.8.5. Quantitativo de materiais. Devera ser apresentado através de tabela todos os quantitativos de
materiais utilizados no projeto

4.8.6. 0O Memorial Descritivo Descrevera o projeto acustico em suas linhas gerais e detalhara e
justificara os principais aspectos das solugdes adotadas, com indicagdo de todas as premissas e
condicionantes acusticas que nortearam sua elaboragao, contendo as especificagdes detalhadas
de todos os materiais utilizados no projeto de isolamento acustico, para a protegédo da sala contra
0s ruidos ou sons aéreos, contra 0s ruidos ou sons de impacto e vibragdes, e as especificagdes

detalhadas de todos os materiais a serem utilizados no condicionamento acustico interno do

recinto, acompanhadas do respectivo quantitativo de materiais.

4.8.4.3.
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4.9. Projeto Basico de Drenagem ( Sigla PB-DR)
4.9.1. Planta de situagéo na escala 1/250 ou outra previamente acordada com a UFBA contendo:

4.9.1.1. Indicagéo da localizagéo de todas as redes e ramais externos;

49.1.2. Posicionamento de todos os elementos de coleta e caracteristicas das respectivas areas

de contribui¢do, com dimensdes, limites, cotas, inclinagdo, sentido de escoamento, permeabilidade

e outros.
4.9.1.3. Indicagéo das cotas de nivel de todas as caixas (tampa e fundo)
49.1.4. Legendas, simbologia e notas gerais.
4.9.2. Planta dos pavimentos, na escala 1/50 ou outra previamente acordada com a UFBA, contendo:
49.2.1. Indicag@o de ampliagdes, cortes e detalhes, indicacdo de declividades, materiais e demais
caracteristicas de condutores, calhas, rufos e canaletas (cobertura);
49.2.2. Corte indicando posicionamento definitivo dos condutores verticais
4.9.2.3. Localizag&o precisa, caracteristicas, dimensdes fisicas, ampliagdes e detalhes de

instalagbes de bombeamento, drenos, ralos e caixas de inspecao, de areia e coletora.
4.9.3. Especificagbes técnicas
4.9.4. Memorial descritivo
4.9.5. Quantitativo de materiais

410. Projeto Basico de urbanizagao e paisagismo (Sigla PB-PA)

4.10.1. Planta de implantagao contendo, no minimo as seguintes informagdes:

4.10.1.1. Representagéo da conformacao final do terreno, com indicagdo das curvas de nivel e dos
pontos baixos para coleta de aguas pluviais;
4.10.1.2. Definigbes geométricas das areas ajardinadas e calgadas, indicagao de forragdes, locagéo

de espécies arbustivas e arbéreas, tipo e paginagdo das pavimentagdes, indicagéo e especificagao
de meios-fios de jardim ou outros;
4.10.2. Planta Geral, contendo, no minimo:

4.10.2.1. Identificacdo de pontos/tipo de iluminagdo
4.10.2.2. Indicagéo de elementos construtivos/mobiliario
4.10.2.3. Indicacao e locagéo tipo/porte vegetagéo
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4.10.2.4. Identificacdo pontos drenagem
4.10.3. Planta de pavimentagdo com esquema geomeétrico
4.10.4. Planta de iluminagéo
4.10.5. Planta de drenagem
4.10.6. Planta de vegetagao indicando tipo/porte e imagens
4.10.7. Especificagoes técnicas detalhadas das espécies com nome cientifico e popular, bem como suas
imagens. Especificacéo de altura de espécimes, procedimento de plantio, materiais a serem
utilizados (substratos, fertilizantes, vazos, etc)
4.10.8. Memorial descritivo com especificagdes das necessidades de corregdo quimica e organica do
solo e manual de manutengédo da vegetagéo.
4.10.9. Quantitativo de materiais

411. Projeto de Impermeabilizagao (Sigla PB-IM)

4.11.1. Planta de localizag&o e identificacdo das impermeabilizagdes, bem como dos locais de
detalhamento construtivo;
4.11.2. Detalhes construtivos que descrevem graficamente as solugdes adotadas no projeto de arquitetura
para o equacionamento das interferéncias existentes entre todos os elementos e componentes
construtivos;
4.11.3. Detalhes construtivos que implicam as solugdes adotadas no projeto de arquitetura para o
atendimento das exigéncias de desempenho em relagéo a estanqueidade dos elementos
construtivos e a durabilidade frente a agdo da agua, da umidade e do vapor d'agua;
4.11.4. Memorial descritivo dos tipos de impermeabilizagao selecionados para os diversos locais que
necessitem de impermeabilizacao.

412. Projeto Basico de protegdo Contra Descargas Atmosféricas (PB-SPDA)

Esse projeto s6 sera contratado caso haja indicagao ap6s avaliagdo pela Norma ABNT NBR
5419:2015
O projeto de protegéo contra descargas atmosféricas, conforme Legislacdo e Normas Técnicas do Corpo de
Bombeiros do Estado da Bahia e/ou da Prefeitura Municipal de Salvador, quando aplicavel.
O projeto devera conter, no minimo, as informagdes abaixo:
4.12.1. Dimensionamento do nivel de protegao para as edificagdes através do memorial de célculo exigido
pela norma da ABNT NBR-5419:2015;

4.12.2. Dimensionamento da malha de protegcdo com seus devidos captores e descidas de escoamento;

4.12.3. Dimensionamento da malha de aterramento equipotencializada conforme exigéncias da norma da
ABNT NBR-5419:2015;
4.12.4. Dimensionamento de caixas de inspe¢éo do aterramento;
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4.12.5. Projeto de equipotencializagéo do aterramento dos quadros de distribui¢cdo que atendem os
circuitos terminais das edificagdes existentes;
4.12.6. Plantas: O Projeto de SPDA devera ser composto das plantas de cobertura, fachadas ou cortes
(esquema vertical) e de todos os pavimentos mostrando as descidas, conexdes de cabos, malha
de aterramento, caixas de equalizagdo e montagem das instalagdes, além de quaisquer outros
elementos exigidos pelo Corpo de Bombeiros e/ou pela Prefeitura Municipal de Salvador;
4.12.7. Compatibilizagéo de projetos: Deve ser feita a compatibilizagdo das instalagdes existentes com o
sistema proposto, ou seja, tera que ser feito o projeto das adequagdes necessarias das instalagdes
existentes as instalagdes que estdo sendo propostas, impactando diretamente na Planilha
orcamentaria, e demais documentos;
4.12.8. Quantitativo de materiais: devera ser feito o levantamento de todos os materiais, equipamentos e
servigos que fazem parte da execugéo do projeto elaborado, assim como suas respectivas
quantidades, em forma de planilhas, para fins de orgamentagéo;
4.12.9. Memorial Descritivo: de forma objetiva, resumida e direta, 0 memorial descritivo devera apresentar
as informagdes necessarias a perfeita execugao dos projetos de modo a assegurar inclusive 0
respaldo do profissional autor do projeto. Além das especificagdes técnicas de todos os materiais a
ser empregados na execugao dos projetos, devera ainda conter os planos de testes para
verificagao da qualidade dos trabalhos executados com a indicagao dos resultados minimos
esperados, devera constar as praticas de projeto, justificando as solugdes e materiais adotados.

413. Projeto Basico de Instalagdo de Gases (Sigla PB-GS)

4.13.1. Planta de situagao da edificacdo ao nivel da rua, em escala n&o inferior a 1:500, indicando a
localizag&o precisa de todas as tubulagdes e instalagdes externas e outros componentes do
sistema, com dimensdes, comprimentos, elevacao;
4.13.2. Planta de cada nivel da edificagao, em escala nao inferior 1:50, contendo indicacdo das
tubulagbes quanto a dimensdes, didmetros e elevagéo; localiza¢do precisa dos pontos de
consumo e outros elementos;
4.13.3. Indicagéo dos dispositivos de seguranga contra incéndio e panico.
4.13.4. Fluxograma do sistema (GLP);
4.13.5. Desenhos isométricos das linhas de gas combustivel, apresentando todos os componentes e
acessorios de tubulagéo, com indicacdo de diametro nominal, dimensoes e elevagoes;
4.13.6. Plantas e cortes da central de GLP, com a indicacéo do layout dos equipamentos.
4.13.7. Especificagoes de materiais
4.13.8. Memorial descritivo constando calculos, dimensionamento, premissas, orientagdes para
instalagéo, envelopamento da tubulagao em situagdes diversas, inclusive submetidas a trafego,
procedimento de ensaio e recomendagao para manutengdo. Todos os parametrose outros
recursos utilizados no projeto devem ser relacionados no memorial.
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4.13.9. Quantitativo de materiais

4.14. Projeto de sonorizagao (Sigla PB-SO)

4.14.1. Plantas baixas com indicag&o de toda a infraestrutura, cabeamento e pontos de Som e Video dos

ambientes a serem atendidos;
4.14.2. Diagrama de bloco geral do sistema e de cada subsistema
4.14.3. Diagrama de fiagdo e ligacdo de equipamentos

4.14.4. Layout da central de sonorizagdo com os tipos de equipamentos
4.14.5. Indicagao de locacao para antena coletiva de canais abertos e fechados;

4.14.6. Previsao de caixa de distribui¢do, proxima as antenas previstas.

4.14.7. Memorial de Calculo do dimensionamento do sistema e outros elementos que se fagam
necessarios para compreensao do projeto e a perfeita execucdo da obra.
4.14.8. Especificagoes técnicas
4.14.9. Memorial descritivo
4.14.10. Quantitativo de materiais

415. Projeto de CFTV (Sigla PB-CFTV)

4.15.1. Plantas baixas com marcacao das ampliagOes, cortes e detalhes de todos os dispositivos,
suportes, acessorios;
4.15.2. Esquema de ligagao dos equipamentos e fontes de alimentacao;

4.15.3. Arranjo dos consoles da central de monitores

4.15.4. Arranjo dos bastidores
4.15.5. Memorial de Calculo do dimensionamento do sistema e outros elementos que se fagam
necessarios para compreensao do projeto e a perfeita execugédo da obra.
4.15.6. Especificagoes técnicas

4.15.7. Memorial descritivo

4.15.8. Quantitativo de equipamentos e materiais

416. Projeto Basico de Comunicagao Visual (Sigla PB-CV)
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4.16.1. Implantagdo em escala 1:200 ou mais adequada ao caso, com a locagao e identificagéo final dos
elementos externos de sinalizagao, que inclua sinalizagao direcional de adverténcia para a entrada
e saida de veiculos e pessoas;

4.16.2. Locagao das pegas que comporao o sistema, apresentada em planta baixa com a localizagao exata
de todos os elementos, com todas as legendas, cotas e especificagdes que se fagam necessarias a
execucdo da proposta. Escala: 1:50 ou outra devidamente acordada com a Fiscalizagdo da UFBA ;

4.16.3. Elevacdes indicando a altura dos elementos;
4.16.4. Desenho do alfabeto a ser utilizado, indicando com clareza suas caracteristicas graficas e critérios
de alinhamento e espagamento de letras em escala 1:1;
4.16.5. Desenho de todos os simbolos, pictogramas e signos direcionais utilizados, em escala 1:1;
4.16.6. Desenhos contendo a diagramagao de associagdes de mensagens, escritas com signos
direcionais, mensagens escritas com pictogramas, pictogramas com signos direcionais, € outras;
4.16.7. Determinagéo do material, cor, tamanho, tipo de acabamento, localizagao, suporte, fixagdo das
placas, letras e pictogramas bem como dos demais elementos de comunicagao visual;
4.16.8. Memorial descritivo, especificagdes técnicas de materiais e servigos e especificagao de
quantidades.
4.16.9. Manual de utilizagéo do sistema proposto, contemplando as sinalizagdes direcionais, informativas,
de seguranga, institucionais entre outras;

5. Projeto Executivo, memorial descritivo, orcamento consolidado

O objetivo desse projeto € estabelecer solugao definitiva e global para os métodos construtivos e materiais
de acabamentos, validando as atividades e fases anteriores, de modo a subsidiar o desenvolvimento do
detalhamento dos projetos.

Estabelecer solugao definitiva de implantagéo, validando as atividades e fases anteriores;

Estabelecer solu¢ao definitiva de todos os ambientes, inclusive das areas técnicas (internas e externas), em
todos os pavimentos / unidades, validando as atividades e fases anteriores;

Detalhamento construtivo de todas as areas molhadas, escadas e rampas, materiais de acabamentos em
paredes, pisos e tetos, diagramac&o / paginacao de forros e pisos, sistemas construtivos
(impermeabilizagéo, telhados, elementos de vedagao, shafts, muros de divisa), esquadrias e gradis,
bancadas, mobiliarios especificos, piscinas e outros elementos de agua, em todos os pavimentos;

Forma de Entrega:

O Projeto Executivo devera ser entregue em reunido prevista no cronograma de desenvolvimento do
projeto, onde o coordenador do projeto devera apresentar a SUMAI as solugdes consolidadas. Além disso o
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projeto devera ser entregue impresso, em uma via, para conferéncia. O projeto ndo sera aceito caso esteja
faltando algum elemento.

Os documentos e pegas gréaficas deverdo ser apresentados em 02 tomos compostos da seguinte forma:
TOMO | - TEXTOS:
a) Copia de documentos de textos, devidamente formatada, no padrdo A4, utilizando o editor de
textos MS-Word. Incluindo o Termo de Entrega;
b) ART/RRT dos responsaveis técnicos por todos os projetos, assinadas e pagas (na fase de projeto
basico).
TOMO Il - ELEMENTOS GRAFICOS:
c) Copia de todo o projeto grafico, contendo cotas, legendas e demais indicagdes que permitam seu
perfeito entendimento em midia digital, observando no que couber as “Normas de execugao do
desenho de Arquitetura” da ABNT. Impressao em papel opaco, dobrados no padrao A4,
acondicionados em envelopes plasticos transparentes e resistentes ao manuseio constante,
encadernados de forma idéntica aos textos e planilhas.
d) CD/DVD com copia de todos os documentos (pranchas de projetos, especificagdes técnicas, etc)
em versé&o original (.dwg, .doc, .xIs e .pdf).

5.1. Projeto Executivo de Arquitetura (Sigla: PE-AR)

Todas as versoes finais das plantas, bem como elementos escritos, que compdem o Projeto Basico
comporao o Projeto Executivo, com as respectivas alteragdes nos carimbos e indicagao dos detalhes a
serem acrescidos nessa etapa:

5.1.1. Detalhamentos:
a) Planta de Forros de todos os pavimentos, na escala de 1:50 (ou outra devidamente acordada
com a fiscalizagdo da UFBA) contendo no minimo:
a) Indicagéo da posicao e dimensionamento das placas ou Iaminas do forro, com
especificagdo completa;
b) Representagéo especifica e completa de luminérias, com indicagao dos pontos de
iluminagéo no teto e detalhes de fixagdo das luminarias quando necessarias;
c) Representacdo dos aerofusos, difusores, grelhas de insuflamento e retorno para
sistema de ar-condicionado central, quando no forro;
d) Indicagdo dos pontos de instalagbes especiais no forro (sprinklers, detectores de
fumaca, entre outros);
e) Representacdo das paredes e divisorias;
f) Detalhes complementares de arremates com elementos de vedacéao
g) Indicagdo das linhas de cortes, detalhes, cotas parciais e totais, materiais, e legendas;
b) Planta e detalhamento de Pisos internos e externos de todos os pavimentos, em escala 1:20
ou mais adequada, contendo no minimo:
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a) Paginacéo dos pisos de todos os ambientes, com indicagao do ponto de partida e diregdo do
assentamento;
b) Indicagéo de soleiras;
c) Representacdo dos pontos de drenagem e caimentos;
d) Indicacdo dos pontos de instalagé@o dos sistemas elétricos, hidraulicos e de climatizagéo,
quando no piso;
e) Detalhes da sub-bases;
f) Especificagéo de todos os materiais, inclusive de rodapés;
g) Representacédo das vedagdes e divisorias;
h) Representacédo de tomadas e outros pontos de instalagdo no piso;
i) Indicagao das linhas de cortes, detalhes, cotas parciais e totais, e legendas.
j) Desenhos complementares de finalizagdo de acabamentos de equipamentos com todos 0s
elementos da construgéo;
k) Especificacbes Gerais de Materiais e Sistemas, Notas Gerais, e Legendas.
c) Detalhamento de todas as areas molhadas da edificagao (banheiros, sanitarios, cozinhas, etc.),
em todos os pavimentos, escala 1:20, contendo no minimo:
a) Representagdes graficas em planta baixa, planta de forro e de piso, cortes, elevagdes,
detalhes, planilhas e especificacoes;
b) Indicagdes e especificagdes de alvenarias internas, divisérias, tubulagdes, lougas, metais,
equipamentos elétricos (chuveiros, aquecedores, etc.), todos devidamente cotados em seus
eixos junto a parede a que serdo afixados;
c) Indicagéo de paredes a demolir / construir (quando pertinente);
d) Cortes demonstrando todas as paredes com revestimentos, paginagdes, e localizagao de
equipamentos e acessorios;
e) Especificagdo de lougas, metais e acessorios (pode ser apresentada em tabela);
f)  Detalhes de pias, bancadas em geral, boxes, e espelhos (detalhe do arremate de borda e
fixacdo dos espelhos a parede, elevagdes, se¢des e ampliagdes de borda);
g) Locacado de acessorios (saboneteiras, papeleiras, cabideiros, etc.);
h) Detalhamentos de bancadas, com vista superior constando a por¢do embutida na alvenaria e
os pontos de eventuais chumbadores metélicos. Caso seja necessario, detalham-se também
os arremates de borda das bancadas;
i) Indicagéo de niveis de pisos acabados;
j) Indicagao de caimentos e escoamentos;
k) Indicag@o das linhas de cortes em planta, detalhes, cotas parciais e totais, materiais,
esquadrias, elementos em projecao e legendas;
d) Detalhamento de todas as esquadrias, gradis, venezianas e quaisquer outros elementos de
vedagao, passagem, iluminagao, e ventilagao, em todos os pavimentos da edificagao, escala
1:20, contendo no minimo:
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a) Elevagoes interna e/ou externa, com representacao das folhas e montantes (divisdes e
marcos), cotas gerais dos seus componentes, indicagdo dos elementos fixos e moveis e seu
sistema de abertura;
b) Secgdes horizontais e verticais das esquadrias, com representacao das folhas e montantes
(divisbes e marcos), cotas gerais dos seus componentes, indicagéo dos elementos fixos e
maveis, tipos de acabamento e especificagdo completa das pegas utilizadas com dimensées
gerais dos seus componentes, definicdo de abertura, Indicagao de peitoris, de pingadeiras,
puxadores, e pecas de comando;
c) Dimensdes de vaos, altura de peitoril, vidro ou painéis de fechamento, venezianas,
pingadeiras, puxadores, pegas de comando etc.;
d) Determinagéo do tipo de vidro a ser utilizado em cada esquadria;
e) Desenhos de arremates e adequagao com revestimentos / acabamentos internos e externos;
f)  Planilha de esquadrias, contemplando todas as esquadrias, com informagdes completas
(dimensdes, funcionamento, materiais, acabamento, localizagao, quantidade).
e) Detalhamento de escadas e rampas da edificagao, em todos os pavimentos da edificagéo,
escala 1:20, contendo no minimo:
a) Indicagéo de paredes a demolir / construir (quando pertinente);
b) Planta baixa com dimensionamento de pisos e patamares;
¢) Indicagdo do sentido de SUBIDA de escadas e rampas;
d) Indicagéo de inicio e fim de corrim&os;
e) Indicacdo de abertura de porta corta-fogo (PCF) e sua interferéncia na circulagao;
f) Cortes na quantidade necessaria, com cotas indicativas dos niveis, altura de espelho, corriméo
e outros;
g) Detalhes especificos, de acordo com o projeto (testeira, bocel, rodapé, indicagao da
localizagao e dimensdes de serrilhado nos degraus, piso tétil, etc)
h) Tabelas com indicagéo de acabamentos e materiais utilizados, incluindo a quantificagéo dos

mesmos;
i) Especificagbes Gerais de Materiais e Sistemas, Notas Gerais, e Legendas.
f) Detalhamento construtivo de muros de divisa, piscinas e elementos de agua, escala 1:20,

contendo no minimo:
a) Desenhos em escalas ampliadas, necessarios a melhor compreenséo e execugéo da obra;
b) Desenhos de instalacdo de equipamentos (quando pertinente);
c) Desenhos de arremates de peitoris, rodapés ou revestimentos;
d) Desenhos de arremates das alvenarias ou de outros elementos de vedagdo com estruturas;
e) Especificagdes gerais de revestimentos, materiais de acabamentos, cores e desenhos de
paginacgao (quando pertinente);
f) Especificagdes Gerais de Materiais e Sistemas, Notas Gerais, e Legendas.
g) Detalhamento construtivo de todos os sistemas de impermeabilizagao (reservatorios
superiores e inferiores, lajes de cobertura, jardineiras, pisos de areas molhadas, paredes
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diafragma, muros de contencéo, e outros locais que sejam necessarios), escala 1:20, contendo no
minimo:
Desenhos em corte de todas as condi¢des gerais dos sistemas de impermeabilizagéo, com a

a)
indicagéo da posicédo e dimensionamento dos materiais utilizados, e especificagédo completa
dos produtos indicados;
b) Representagédo dos pontos de drenagem e caimentos;
c) Indicagéo dos pontos de instalagdes prediais elétricas, hidraulicas e de climatizagéo, quando

localizados no piso
d) Detalhes complementares de arremates com elementos de vedacgéo, estruturas e outros
detalhes de intersecgéo de sistemas (finalizagéo vertical da impermeabilizagao, tubulagdes e
dutos, ralos e grelhas, rodapés, soleiras);
e) Desenhos complementares de finalizagéo de acabamentos com equipamentos e outros
elementos da construgéo;
f) Especificagbes Gerais de Materiais e Sistemas, Notas Gerais, e Legendas.
Especificagoes de materiais de todas as edificagbes, com informagdes técnicas relativas a
edificagéo (ambientes interiores e exteriores), a todos o0s elementos da edificacao e aos seus
componentes construtivos considerados relevantes.
i) Memorial Descritivo, contendo no minimo:
Especificacdo de materiais e servigos com as recomendagdes técnicas para uso e aplicagéo
das informagdes contidas no projeto;
b) Especificagdo das normas e ensaios minimos a serem aplicados para referendar a execugdo
fisica dos sistemas e respectiva documentagéo

h)

a)

5.2. Projeto Executivo Estrutural (Sigla: PE-ES)
5.2.1. APlanta de Locagéo de Fundagdes:
a) Deve ser referida ao sistema de coordenadas e/ou a construgéo existente;
b) Deve conter os seguintes elementos: tipo; se¢do transversal; armaduras das estacas ou
tubuldes em concreto; detalhes de emendas, quando houver; cotas de arrasamento;
capacidade de carga; cargas atuantes nas estacas ou tubuldes, inclusive cargas horizontais e
de tragdo; numeragéo dos blocos e numeragéo das estacas ou tubuldes por bloco; outras
informagdes necessarias para o perfeito entendimento do projeto.
5.2.2. Os desenhos de Formas devem conter os seguintes elementos:
Referéncia usada para locagao (construcoes existentes ou sistema de coordenadas);
b) Locacao e orientagao de pilares ou outros elementos estruturais;
c) ldentificagdo dos elementos estruturais;
5.2.3. Plantas, cortes e elevagdes dos elementos estruturais, necessarias ao perfeito entendimento de
sua forma e dimensoes;
5.2.4. Detalhes construtivos (chanfros em arestas de elementos aparentes, juntas de dilatago, retracéo e
construcao, contra-flechas e outros);

a)
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5.2.5. Locagdo, quantidade e detalhamento de elementos acessorios, tais como: chumbadores; pecas
embutidas no concreto; aparelhos de apoio; defensas e outros.
5.2.6. Lista de materiais dos elementos acessoérios contendo descri¢ao, quantidade e massa;
5.2.7. Resisténcia caracteristica minima do concreto a compresséao (Fck), relagdo agua/cimento (a/c)
maxima e consumo minimo de cimento por m?® de concreto; a relagéo a/c e o Fck devem ser
definidos em fungao das condi¢bes de agressividade a que estao expostas as estruturas;
5.2.8. Dimensao maxima caracteristica do agregado graudo;
5.2.9. Volume de concreto estrutural e magro, area de formas.
5.2.10. Os desenhos para execugao de Armacgédo devem conter, no minimo:
5.2.10.1. Tipos de agos empregados; localiza¢do e detalhes de emendas; tabela de armadura e
quadro-resumo; cobrimento das armaduras; detalhamento dos raios minimos de dobramento e
curvamento das armaduras.
5.2.11. Os desenhos para montagem, aplicaveis para estruturas compostas por elementos pré-moldados,
devem conter, no minimo:
5.2.11.1. Fases da concretagem; sequéncias de icamentos; travejamentos temporérios;
escoramentos; sequéncias de protens&o, para elementos protendidos.
5.2.12. Os projetos de reforcos ou recuperagdes estruturais, que incluem formas, armagéo e montagem,
podem ser apresentados no mesmo desenho.
5.2.13. Os desenhos de Estrutura Metalica deverdo conter no minimo:
5.2.13.1. Plantas da estrutura da cobertura do edificio se houver, e de outros elementos
arquitetdnicos (marquises, passarelas, passadicos, elementos de apoio, etc.), incluindo dimensdes
principais, locagdes, niveis, especificagdo dos perfis utilizados e tratamento superficial
(especificando o tipo de pintura de fundo e de acabamento);
5.2.13.2. Previsdes de consumo de materiais e a sequéncia executiva obrigatdria, se for requerida
pelo esquema estrutural;
5.2.14. O Memorial Descritivo devera constar os critérios para a escolha do tipo de fundagéo, contengéo,
lajes, pilares vigas e outros elementos estruturais descri¢éo detalhada da solugéo, justificativas
técnicas dos dimensionamentos, tensdes e cargas admissiveis, calculo estimativo dos recalques
totais, diferenciais e distor¢des angulares e comparagé@o com os valores admissiveis. O Memorial
Descritivo deve complementar as informagdes técnicas contidas nos desenhos e conter os
seguintes elementos: sumario; descri¢do do projeto; especificagdo dos materiais a serem
empregados; recomendagdes para execucao dos elementos estruturais e respectivo controle;
programacéao das provas de carga; recomendagdes para tratamento de prote¢do das fundagdes em
meio agressivo; outras informagdes necessarias para o perfeito entendimento do projeto.
5.2.15. As Especificagdes devem apresentar o local, finalidade, resisténcia caracteristicas (fck) requerida,
cor e textura (quando aparentes), tipo de tratamento de juntas de concretagem, tolerancia
executiva admissivel, informagdes para a perfeita identificagdo dos materiais, equipamentos e
servigos previstos no projeto estrutural e deverédo discriminar as caracteristicas necessérias e
suficientes ao desempenho requerido. Para as formas deve-se indicar o tipo, caracteristicas do
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material, dimensdes, possibilidade de reaproveitamento, modulagéo dos painéis e das pecas de
montagem (tirantes, parafusos, pregos e outras); protegdes e cuidados executivos.
5.2.16. O Quantitativo de materiais devera conter, no minimo:
a) Volume de concreto e area das formas;
b) Quantidade de armadura, por bitola e por tipo.

5.3. Projeto Executivo Elétrico (Sigla: PE-EL)

5.3.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compdem o Projeto Basico, em sua verséo
aprovada pela UFBA, comporéo o Projeto Executivo, com as respectivas alteragdes nos carimbos e
indicagdo dos detalhes a serem acrescidos nessa etapa:
5.3.2. Detalhes tipicos especificos de todas as instalagdes de ligagdes de motores, conjunto
no-break/estabilizador, luminarias, quadros e equipamentos elétricos e outros;
5.3.3. Detalhes de todos os furos necessarios nos elementos de estrutura, para passagem e suporte da
instalagao;
5.3.4. Coépia do projeto aprovado pela concessionaria local, se for o caso.

5.4. Projeto Executivo Hidrosanitario (Sigla: PE-HI)

Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compdem o Projeto Basico, em sua versao aprovada
pela UFBA, comporéo o Projeto Executivo, com as respectivas alteragdes nos carimbos e indicagdo dos
detalhes a serem acrescidos nessa etapa.
a) Detalhe genérico de instalagdo de condutor vertical de aguas pluviais e da tubulagéo de
ventilag&o.
b) Esquemas verticais das instalagdes (cortes) de Agua Fria, Agua Quente, Esgoto Sanitario
separadamente, indicando os componentes do sistema e suas interligagdes.
c) Reservatorio Torre - Planta e Cortes
d) Plantas, cortes, esquemas isométricos, dimensionamento das bombas de recalque de agua,
detalhes de instalagéo, altura da tubulagéo de agua para garantir reserva de incéndio.
e) Detalhamento das areas molhadas, com especificagéo genérica do nivel das pecas utilizadas
para ligagdo dos principais pontos de consumo (bacia sanitaria, mictério, lavatorio, pia de
cozinha, torneira de lavagem, chuveiros, registros gerais, etc). Preferencialmente na escala
1:20.
f) Detalhamento das instalagdes especiais, caso necessario:
g) Estacéo redutora de presséo, filtros, pressurizadores, etc;
h) Recalques, fossa séptica, sumidouro, caixas de passagem, etc. (tipo, dimensdes fisicas e
formas e elementos componentes e acessorios), caso existam.
i)  Esquema isométrico geral e/ou vistas de cada area molhada, com indicagéo das cotas verticais
horizontais e as caracteristicas das conexdes, metais e valvulas (material, tipo e didmetros
nominais). Escala 1:20 ou 1:25;
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j) Planta de locagéo e dimensdes dos furos necessarios na estrutura em concreto armado.
5.5. Projeto Executivo de Telefonia e Ldgica (Sigla PE-TE)

5.5.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compdem o Projeto Basico, aprovado pela
UFBA, comporéo o Projeto Executivo, com as respectivas alteragdes nos carimbos e indicagdo dos
detalhes a serem acrescidos nessa etapa:

5.5.1.1. Detalhes de todos os furos necessarios nos elementos estruturais, para passagem e
suporte;
5.5.1.2. Detalhamento de montagem, tubulagdes, fixagdes e outros elementos necessérios a
compreensao da execugao;
5.5.1.3. Detalhamento da instalagéo de painéis, equipamentos e infraestrutura.
5.5.1.4. Detalhamento do sistema de aterramento
5.5.1.5. Legendas

5.6. Projeto Executivo Detecgédo de Incéndio (Sigla: PE-IN)

5.6.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compdem o Projeto Basico, em sua verséo
aprovada pela UFBA, comporéo o Projeto Executivo, com as respectivas alteragdes nos carimbos e
indicagéo dos detalhes a serem acrescidos nessa etapa:

5.6.1.1. Detalhes construtivos
5.6.1.2. Detalhes de sinalizagdo com tabela de cores
5.6.1.3. Detalhes de hidrantes
5.6.1.4. Isométrico de bombas de pressurizagéo
5.6.1.5. Fixagao do bloco autbnomo
5.6.1.6. Isométrico de hidrantes e detalhes gerais
5.6.1.7. Detalhe Porta Corta-fogo
5.6.1.8. Memorial Descritivo contendo:
a) Memorial de calculo caracterizando a edificagao;
b) Analise das exigéncias das normas especificas;
c) Praticas de projeto: classificacdo da edificacéo e definico dos sistemas a serem adotados para
atendimento de legislagéo;
d) Sistema adotados;
e) Anexos (ex. calculo de bombas).

5.6.2. Projeto Executivo de Sistema de Deteccao e alarme de incéndio (Sigla PE-SDAI)
5.6.2.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compdem o Projeto Basico, em sua
versao aprovada pela UFBA, comporéo o Projeto Executivo, com as respectivas alteragdes nos
carimbos e indicacao dos detalhes a serem acrescidos nessa etapa:
a) Detalhes construtivos/instalagdes
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b) Memorial Descritivo contendo:
5.6.2.1.b.1. Normas pertinentes
5.6.2.1.b.2. Calculo de fontes de alimentagéo e baterias

5.7. Projeto Executivo Climatizagao (Sigla: PE-CL)

5.7.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compdem o Projeto Basico, aprovado pela
UFBA, comporé&o o Projeto Executivo, com as respectivas alteragdes nos carimbos e indicagdo dos
detalhes a serem acrescidos nessa etapa:

5.7.2. Detalhes:
a) Detalhes e cortes em escala reduzida da central térmica, indicando layout, pontos de forga,
drenos, tubulagbes e acessorios e quadros de for¢a de comando;

b) Detalhes e cortes em escala reduzida das casas de maquinas dos climatizadores,
indicando layout, pontos de forga, drenos, encaminhamento da rede de dutos e tubulagdes de dgua
gelada, tomadas de ar exterior, quadros de for¢a e de comando, e dispositivos de controle;

c) Detalhes e cortes em escala reduzida da casa de bombas, indicando layout, pontos de
forga, drenos, bases para bombas, encaminhamento das tubulagdes de &dgua gelada e quadros de
forca e de comando;

d) Detalhes de todos os furos necessarios nos elementos de estrutura, para passagem e
suporte da instalagéo;
e) Detalhes de isolamento/revestimento de tubulagdes.

5.8. Projeto Executivo de Acustica (Sigla PE-AC)

5.8.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compdem o Projeto Basico, aprovado pela
UFBA, comporéo o Projeto Executivo, com as respectivas alteragdes nos carimbos e indicagéo dos
detalhes a serem acrescidos nessa etapa:

5.8.1.1. Detalhamento executivo das portas e janelas acusticas;
5.8.1.2. Detalhamento executivo de todos os elementos relacionados com o condicionamento
acustico.

5.9. Projeto Executivo de Drenagem (Sigla PE-DR)

5.9.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compdem o Projeto Basico, aprovado pela
UFBA, comporéo o Projeto Executivo, com as respectivas alteragdes nos carimbos e indicagéo dos
detalhes a serem acrescidos nessa etapa:
5.9.1.1. Detalhes dos furos necessarios nos elementos de estrutura, para passagem e suporte das
instalaces.

5.10.  Projeto Executivo de Urbanizagao e paisagismo (Sigla PE-PA)
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5.10.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compdem o Projeto Basico, aprovado pela
UFBA, comporao o Projeto Executivo, com as respectivas alteragdes nos carimbos e 0s seguintes
detalhes:

5.10.1.1. Pisos e elementos especiais/construtivos

5.11. Projeto Executivo de impermeabilizagao (Sigla PE-IM)
5.11.1. Planta de localizagao e identificagéo das impermeabilizagdes, bem como dos locais de
detalhamento construtivo;
5.11.2. Detalhes genéricos e especificos que descrevam graficamente todas as solugbes de
impermeabilizagdo projetadas e que sejam necessarios para a inequivoca execugao destas;
5.11.3. Memorial descritivo de materiais e camadas de impermeabilizagao;
5.11.4. Memorial descritivo de procedimentos de execugao e seguranga do trabalho;
5.11.5. Planilha de quantitativos de materiais e servigos;
5.11.6. Planilha de descri¢ao de ensaios de campo e tecnoldgicos

5.12. Projeto Executivo de SPDA (Sigla PE-SPDA)

5.12.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compdem o Projeto Basico, aprovado pela
UFBA, comporé&o o Projeto Executivo, com as respectivas alteragdes nos carimbos e detalhamento

das descidas, conexdes de cabos, malha de aterramento, caixas de equalizag&o e da montagem

das instalagdes;
5.12.2. Orgamento consolidado: Devera ser apresentado em forma de planilhas, observando as unidades
utilizadas pelo SINAPI e em caso de falta de referéncia, com o disponibilizado pelo mercado;
5.12.3. Além do desenvolvimento de todo o projeto executivo, devera ser prevista a Aprovagao do projeto
junto Corpo de Bombeiros e/ou Prefeitura Municipal de Salvador, bem como 0 acompanhamento
do processo até a Aprovagao do mesmo.

5.13. Projeto Executivo de Instalagao de Gases (Sigla PE-GS)

5.13.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compdem o Projeto Basico, aprovado pela
UFBA, comporé&o o Projeto Executivo, com as respectivas alteragdes nos carimbos e indicagéo dos
detalhes a serem acrescidos nessa etapa:

5.13.2. Detalhes construtivos

5.14.  Projeto Executivo de Sonorizagado (Sigla PE-SO)
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5.14.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compdem o Projeto Basico, aprovado pela
UFBA, comporé&o o Projeto Executivo, com as respectivas alteragdes nos carimbos e indicagéo dos
detalhes a serem acrescidos nessa etapa:
5.14.2. Detalhes de fixagao dos sonofletores;
5.14.3. Detalhe de fixac&o de sensores automaticos de ganho
5.14.4. Demais detalhes que se fagam necessarios para o perfeito entendimento do projeto.

5.15.  Projeto executivo de CFTV (Sigla PE-CFTV)

5.15.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compdem o Projeto Basico, aprovado pela
UFBA, comporé&o o Projeto Executivo, com as respectivas alteragdes nos carimbos e indicagdo dos
detalhes a serem acrescidos nessa etapa:
5.15.2. Detalhes de fixagdo das cameras;

5.16. Projeto Executivo de Comunicagao Visual (Sigla PE-CV)

5.16.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compdem o Projeto Basico, aprovado pela
UFBA, comporéo o Projeto Executivo, com as respectivas alteragdes nos carimbos e indicagéo dos
detalhes a serem acrescidos nessa etapa.

5.17. Relatorios Técnico/Especificagdes de Materiais
5.17.1. ESPECIFICACOES TECNICAS:
5.17.1.1. CONDICOES GERAIS:
a) As especificacdes técnicas deverdo ser elaboradas em conformidade com as Normas do INMETRO
e Praticas especificas, de modo a abranger todos os materiais, equipamentos e servigos previstos
no Projeto;
b) As especificagdes técnicas deverdo estabelecer as caracteristicas necessarias e suficientes ao
desempenho técnico requerido pelo Projeto, bem como para a contratagéo da obra;
c) Se houver associacdo de materiais, equipamentos e servigos, a especificagdo devera compreender
todo o conjunto, de modo a garantir a harmonizagéo entre os elementos e o desempenho técnico
global;
d) As especificagdes técnicas deverdo considerar as condigdes locais em relagdo ao clima e técnicas
construtivas a serem utilizadas;
e) De preferéncia, as especificagdes técnicas deverao ater-se aos materiais, equipamentos e servigos
pertinentes ao mercado local;
f) As especificagdes técnicas ndo poderéo reproduzir catalogos de um determinado fornecedor ou
fabricante, a fim de permitir alternativas de fornecimento;
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g) As especificagdes de componentes conectados a redes de utilidades publicas deverao adotar
rigorosamente os padrdes das concessionarias;
h) A utilizagao de especificagbes padronizadas devera limitar-se as especificagdes que somente
caracterizem materiais, servicos e equipamentos previstos no Projeto;
i) As especificagdes técnicas de solugdes inéditas deverdo se apoiar em justificativa e comprovagéo

do desempenho requerido pelo Projeto, através de testes, ensaios ou experiéncias bem sucedidas,
a juizo do Contratante;

)] As especificagdes serdo elaboradas visando equilibrar economia e desempenho técnico,
considerando custos de fornecimento e de manuteng&o, porém sem prejuizo da vida Util do

componente da edificagéo;

k) Nas especificagdes técnicas nao podera ser citada a marca ou modelo do componente da
edificagdo ou reproduc&o de catalogos de determinado fornecedor ou fabricante, de modo a
permitir alternativas de fornecimento. Somente serao descritas as caracteristicas técnicas do

produto, salvo quando houver justificativa técnica conforme Acorddo n° 1.292/2003-TCUPIenério:

...limitando a indicagé@o de marca aos casos em que justificativas técnicas, devidamente
fundamentadas e formalizadas, demonstrem que a alternativa adotada é a mais
vantajosa e a unica que atende as necessidades da Administrac&o, ressalvando que a
indicagdo de marca € permitida como parametro de qualidade para facilitar a descrigao
do objeto a ser licitado, desde que seguida por expressdes do tipo: “ou equivalente”, “ou

similar”, “ou de melhor qualidade”.

5.17.1.2. ESTRUTURA DO DOCUMENTO:
a) Equipamento (descri¢ao sucinta do equipamento, modelo, marca de referéncia, etc.);
b) Tecnologia (descri¢do detalhada do padréo desejado);
c) Caracteristicas técnicas (descricao detalhada das caracteristicas desejadas, capacidade nominal,
dimensdes, dados de operagéo, regime de funcionamento, etc.);
d) Partida e testes de funcionamento (descri¢do das rotinas para “start-up” e testes de
funcionamento), quando for o caso;
e) Assisténcia técnica e garantia (descricdo das modalidades de assisténcia e suporte técnicos
desejados e indicagdo dos tépicos que devem compor o certificado de garantia a ser apresentado).
f) As citagbes de normas técnicas e outras determinagdes legais deverdo, sempre que possivel,
conter a indicagéo do nimero do documento, 6rgéo emissor e sua vigéncia/versao (ex.: NBR XXXX
da ABNT, vig. més/ano).

5.17.2. MEMORIAL DESCRITIVO
5.17.2.1. CONDIGOES GERAIS:

a) Indicar de todas as caracteristicas necessérias para identificagcdo dos produtos a serem aplicados,
como trago de argamassa, resisténcia caracteristica do concreto, tipo de férmas, tipo de aco,
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material, dimensdes e caracteristicas fisicas dos elementos de alvenaria (blocos ceramicos, blocos
de concreto, tijolos macigos, divisdrias), classificagdo, dimenséo e cor dos pisos e azulejos, entre
outras informacgdes pertinentes;

Descrever detalhadamente dos materiais empregados, sendo que marcas ou modelos serao
meramente referenciais e poderdo ser substituidos por outros equivalentes, ou seja, com mesma
funcdo e desempenho técnico;

c) Descrever minuciosamente dos materiais que compde cada sistema e respectivos procedimentos

de execucgdo e de seguranca do trabalho, bem como descricdo dos ensaios necessarios.
Todas as laudas do memorial deverdo conter a logomarca da Contratada e da UFBA, bem como
numeragao sequencial de paginas e identificagdo no rodapé do arquivo e data.

A descrigao dos servigos devera ser feita de forma clara e detalhada de modo a néo suscitar
davidas, devendo ser subdivida em etapas e atividades (servigos iniciais, fundagéo,
superestruturas, revestimentos, etc.), bem como indicar a infraestrutura requerida e outros itens
envolvidos (transporte, ajustes, regulagens, etc.).

5.17.2.2. ESTRUTURA DO DOCUMENTO:
a) Titulo (ex.: Memorial Descritivo de Servigos de Obras Civis);
b) Objeto (ex.: Reforma de XXXXX);
c) Local do servigo (nome da unidade e enderego completo);

Referéncia de projetos (indicagéo do(s) arquivo(s) do(s) projeto(s) que se reporta(m) o memorial);
Introducéo (sumario contendo observagdes importantes em relagéo a exigéncias e condicdes
preliminares para execugéo dos servigos, tais como: placa de obra, atendimento de posturas

especiais, horario de execugao dos trabalhos, néo interrupgédo do funcionamento das operagdes

normais do departamento, etc.);
f) Descri¢do dos Servigos (descri¢do dos servigos a executar);
g) Relagéo de anexos (se houver);
h) Local e data;
ldentificacdo e assinatura do Responsavel Técnico (nome completo, CREA ou CAU, formagéo) por
especialidade.
i) Eventuais anexos do memorial deverao ser numerados de forma sequencial em algarismos
romanos (ANEXO |, Il, Ill,...) e sua citag&o no corpo do memorial devera ser feita de forma a
remeter ao anexo facilmente (ex.: subitem 1.11 do ANEXO I).

b)

d)
e)

i)
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	ANEXO III_ESCOPO PROJETOS - ANEXO QUI-FIS
	ELABORAÇÃO DOS PROJETOS
	Este documento tem como objetivo informar os documentos a serem entregue por categoria de projeto, bem como orientar a Contratada sobre os critérios de avaliação que será realizado pela SUMAI/UFBA. Para a elaboração de todas as etapas deverão ser seguidas rigorosamente as normas da ABNT relacionadas a cada área, além da legislação municipal, estadual e federal, no tocante a cada disciplina.

	1. Relatório Técnico de Vistoria
	1.1. Relatório Técnico contendo as informações referentes a visita técnica ao local de intervenção contendo as seguintes informações:
	1.1.1. Fotografias do local;
	1.1.2. Levantamento de situações que possam comprometer as etapas do projeto, devidamente justificada para que possam ser solucionadas sem prejuízo dos prazos pré-estabelecidos.
	1.1.3. O relatório deverá ser entregue em folha A4; fonte 12, espaçamento 1,5, utilização editor de texto MS-WORD for Windows versão 2010.
	2. Cadastro das Edificações
	Elaboração de cadastro das edificações e suas instalações (elétrica, hidráulica, ar condicionado, etc).
	2.1. Apresentação das Plantas:
	2.1.1. Planta Baixa dos pavimentos: deverá conter todos os elementos existentes na edificação, com no mínimo as seguintes informações:
	a) Escala 1:50 ou outra devidamente acordada com a UFBA
	b) Orientação geográfica;
	c) Indicação de cotas parciais e totais, e de níveis;
	d) Indicação de altura de paredes e divisórias quando diferentes da altura do ambiente;
	e) Denominação e área de cada ambiente;
	f) Localização dos equipamentos como elevadores, shafts, instalações (elétrica (tomadas, caixas passagens, quadros – tudo que estiver visível), climatização (com indicação da capacidade dos aparelhos de ar condicionado), lógica, telefonia, etc), reservatórios, fossas, e outros existentes;
	g) Indicação de dimensões e volume dos reservatórios;
	h) Localização de todos os elementos e equipamentos fixos, tais como, louças e equipamentos sanitários, bancadas, balcões de atendimento, bancos e mobiliários fixos;
	i) No caso de laboratórios deverão ser indicados todos os equipamentos elétricos; pontos de gases
	j) Denominação de todas as esquadrias (denominação na planilha de esquadrias e código em planta), indicação do sentido de abertura; dimensões, materiais
	k) Indicação do sentido das escadas e rampas (sobe/desce) e inclinação das rampas;
	l) Indicação dos acabamentos (piso, parede, teto, usar legenda de especificações);
	m) Indicação de projeções;
	n) Indicação de soleiras e peitoris com especificação de materiais;
	o) Indicação dos quadros e caixas de distribuição das redes telefônica e elétrica, centrais de som, alarme, prumadas hidráulicas etc.;
	p) Legendas.
	2.1.2. Cortes
	a) Em escala 1: 50 ou outra devidamente acordada com a UFBA, preliminares de todos os pavimentos, indicando todos os níveis e alturas (internas e externas) em relação à referência adotada, contendo, no mínimo:
	b) Cotas totais e parciais;
	c) Níveis e alturas (pé-direito, piso a piso, platibandas, etc.) de todos ambientes, pavimentos e edificações;
	d) Indicações dos perfis longitudinais e transversais naturais do terreno;
	2.1.3. Cobertura
	a) Escala 1:50 ou outra devidamente acordada com a UFBA
	b) Orientação geográfica;
	c) Indicação de cotas parciais e totais, e de níveis;
	d) Indicação de tipo de telha, inclinação, rufos e todos os elementos constituintes da cobertura
	2.1.4. Fachadas
	a) Em escala 1: 50, de todas as edificações, indicando os elementos que a(s) compõe(m), tais como:
	b) Representação gráfica dos materiais de revestimento;
	c) Indicação das divisas do terreno; dos elementos de coberturas e platibandas; indicação dos acessos e marquises; indicação gráfica dos materiais de revestimento, cor e textura;
	d) Indicação, modulação, dimensionamento e sentido de abertura das esquadrias e gradis nas fachadas;
	e) Indicação da localização de equipamentos, tubulações ou outros elementos de sistemas prediais e de climatização que sejam aparentes nas fachadas;
	f) Tabelas com indicação de acabamentos;
	g) Especificações de materiais de todas as edificações, com informações técnicas relativas à edificação (ambientes interiores e exteriores), a todos os elementos da edificação e aos seus componentes construtivos considerados relevantes.
	2.1.5. Planta de Situação
	a) Planta de implantação em escala 1/100, indicando:
	b) Articulação, dimensionamento e caracterização da(s) edificação(ões) no terreno, localização da subestação, casa de gases e casas para resíduos diversos (quando pertinente);
	c) Definição das vias de acesso de veículos e de pedestres, estacionamentos e áreas cobertas, áreas ajardinadas, áreas de lazer e recreação, com dimensões, cotas de implantação, desníveis (se for o caso) e materiais de revestimento;
	d) Localização do(s) reservatório(s) inferior(es) de água, caixas de esgotos, drenagem, eletricidade e gases (quando pertinente);
	e) Indicação de iluminação pública (quando pertinente);
	f) Cotas gerais de implantação;
	g) Indicação Norte / Sul;
	3. Projeto Pré-Execução
	3.1. Projeto de Arquitetura (Sigla: PP-AR)
	3.1.1. Planta de implantação em escala 1/100, indicando:
	a) Articulação, dimensionamento e caracterização da(s) edificação(ões) no terreno, localização da subestação, casa de gases e casas para resíduos diversos (quando pertinente), incluindo todas as áreas necessárias, definidas pelos projetos complementares;
	3.1.1.1. Planta Baixa atendendo as NBR 9050/2015 e 9077/2001, Decreto Estadual Nº 16.302/2015 e demais normativas pertinentes (Revisão do Projeto); Juntamente com o memorial de cálculos
	3.1.1.2. Planta de Layout
	3.1.2. Projeto estrutural (Sigla: PP-ES)
	3.1.2.1. Infraestrutura:
	a) Relatório contendo:
	3.1.2.2. Superestrutura
	Planta de Forma de pilares e vigas
	3.1.3. Projeto Elétrico (Sigla: PP-EL)
	3.1.3.1. Planta Baixa indicando todos os pontos elétricos Luminárias, tomadas, ar condicionado, etc), shafts, quadros elétricos gerais e parciais, infraestrutura de distribuição (eletrocalha, eletroduto, conduletes, caixa, etc)
	3.1.4. Projeto Hidrosanitário (Sigla: PP-HI)
	3.1.4.1. Planta Baixa com locação de pontos hidráulicos, ralos, pontos de descida de agua pluvial, indicação caixa de passagem para agua pluvial, encaminhamentos de tubulação, definição de shafts.
	3.1.5. Telefonia e Lógica (Sigla: PP-TE)
	3.1.6. Projeto Detecção e combate a incêndio (Sigla PP-IN)
	3.1.6.1. Memorial de cálculos contendo todos os parâmetros que caracterizam a edificação e usados para enquadramento nas normas;
	3.1.6.2. Descrição da proteção contra incêndio utilizado (Indicando o grau de proteção conforme parâmetros em Norma e pelo Corpo de Bombeiros)
	3.1.6.3. Planta Baixa com locação com locação dos pontos de combate (hidrantes, sprinklers, rota de fuga, sinalização, etc).
	3.1.6.4. Projeto de Sistema de Detecção e Alarme contra incêndio (Sigla PP-SDAI)
	a) Memorial de cálculos contendo todo os parâmetros que caracterizam a edificação;
	b) Definição do sistema proposto
	c) Planta Baixa locando os pontos dos detectores, central, infraestrutura, alimentadores, pontos elétricos, sirenes, acionadores manuais, etc.
	3.1.7. Projeto de Climatização (Sigla PP-CL)
	3.1.7.1. Definição de sistema de climatização e localização de equipamento;
	3.1.7.2. Definição de áreas técnicas para as unidades externas;
	3.1.8. Projeto de Acústica (Sigla PP-AC)
	3.1.9. Projeto de Drenagem (Sigla PP-DR)
	3.1.12.1. Apresentação do Relatório de avaliação da necessidade da proteção contra as descargas atmosféricas, conforme procedimento específico descrito na ABNT NBR 5419:2015, constando o demonstrativo do memorial de cálculo da avaliação.
	3.1.12.2. Definição das diretrizes básicas de projeto e as tecnologias a serem utilizadas, no caso da necessidade do projeto.
	4. Projeto Básico levantamento de serviços e seus quantitativos e estimativa orçamentária
	4.1. Projeto Básico de Arquitetura (Sigla: PB-AR)
	4.1.1. Planta de Localização do Campus
	4.1.2. Planta de Implantação
	4.1.3. Planta baixa
	4.1.4. Planta de Cobertura
	4.1.5. Cortes e / ou secções longitudinais e / ou transversais
	4.1.6. Fachadas
	4.1.7. Memorial Descritivo Legal do empreendimento, composto por todas as definições anteriores, além de formulários e informações técnicas necessárias e requeridas pelos os Órgãos Técnicos Públicos específicos.
	4.2. Projeto Básico Estrutural (Sigla: PB-ES)
	4.2.1. O Projeto Básico de Estrutura deverá ser divido em 2 (dois) grupos: Infraestrutura (fundações, contenções, etc.) e Superestrutura (pilares, vigas, etc. de concreto armado, metálico).
	4.2.2. COMPOSIÇÃO MÍNIMA DE DESENHOS DO PROJETO:
	4.2.2.1. Desenho de locação e cargas nos pilares
	4.2.2.2. Desenho de locação e definição do estaqueamento ou
	4.2.2.3. Desenho de locação e geometria das sapatas
	4.2.2.4. Desenhos de formas dos blocos de fundação ou das sapatas
	4.2.2.5. Desenhos da geometria dos diversos pavimentos
	4.2.2.6. Desenho com corte longitudinal global da estrutura
	4.2.2.7. Desenho com corte transversal global da estrutura
	4.2.2.8. Desenhos de armaduras dos blocos de fundação ou das sapatas
	4.2.2.9. Desenhos de armaduras dos pilares
	4.2.2.10. Desenhos de armaduras das vigas e lajes de cada pavimento
	4.2.2.11. Desenhos de armaduras das escadas
	4.2.2.12. Desenhos com detalhes sempre que houver necessidade.
	4.2.2.13. Estruturas pré-fabricadas: desenhos individuais dos elementos estruturais
	4.2.2.14. Estruturas metálicas

	4.2.3. O QUE DEVE CONSTAR NOS DESENHOS:
	4.2.3.1. As solicitações listadas abaixo são as mínimas exigidas em cada desenho. À critério do projetista elas poderão ser ampliadas.
	4.2.3.2. No primeiro desenho do projeto (planta nº 1), preferencialmente no desenho de locação e cargas nos pilares, deverão ser definidos os critérios de projeto:
	4.2.3.3. Classe de Agressividade Ambiental:
	a) Classe II – moderada
	b) Relação água/cimento em massa:
	c) Concreto armado: < 0,6
	d) Concreto protendido: < 0,55

	4.2.3.4. Classe do concreto:
	a) Concreto armado CA: 30 MPa
	b) Concreto protendido CP: 35 MPa

	4.2.3.5. Cobrimento da armadura:
	a) Tolerância de execução de 5 mm
	b) CA Cobrimento nas fundações: 40 mm
	c) CA Cobrimento de pilares: 30 mm
	d) CA Cobrimento de vigas: 30 mm
	e) CA Cobrimento de lajes: 25 mm
	f) CP Especificar

	4.2.3.6. Limites da fissuração e Proteção das Armaduras:
	a) CA – ELS–W – Wk < 0,3 mm
	b) CP – ELS–W – Wk < 0,2 mm (protensão parcial)

	4.2.3.7. Vento:
	a) Velocidade básica: Vo = 45 m/s
	b) S1 = ___(fator topográfico)
	c) S2 = ___(fator de rugosidade e dimensões da edificação)
	d) S3 = ___(fator estatístico)
	e) Coeficiente de arrasto = ____

	4.2.3.8. Armaduras Utilizadas:
	a) Aço CA-50A
	b) Aço CA-60B
	c) Aço CP-190 RB

	4.2.3.9. Peso específico dos materiais utilizados:
	a) Concreto armado ou protendido: 2,50 tf/m3
	b) Alvenaria de tijolos maciços: ___
	c) Alvenaria de tijolos furados:___
	d) Alvenaria de blocos de concreto:___
	e) Pedras de alicerce:____
	f) Outros:___


	4.2.4. Para cada TIPO DE FUNDAÇÃO deverão ser apresentadas as seguintes informações:
	4.2.4.1. Fundações diretas: local; tipo; método de escavação; método de rebaixamento do lençol freático; tensões admissíveis nas cotas de assentamento; características de compactação de eventuais aterros e reaterro.
	4.2.4.2. Fundações profundas ou estacas: local; tipo; método executivo; tipo de escavação para execução dos blocos de coroamento; método de rebaixamento do lençol freático; dimensões das estacas; carga de trabalho; materiais utilizados; sistemas auxiliares necessários para a cravação das estacas; sequência de operações de execução do estaqueamento; características físico-químicas dos elementos auxiliares para perfuração (estacas escavadas); período de execução e intervalos de tempo máximos entre operações sucessivas (escavação, limpeza e concretagem); tolerância quanto à locação, verticalidade e outras durante a execução ou escavação da estaca; frequência de amostragem dos materiais componentes das estacas e tipos de ensaios; condições de execução e quantidade das provas de carga em função do volume de serviço; negas e critérios para sua determinação.
	4.2.4.3. Estacas pré-moldadas de concreto e estacas de aço: tipo de transporte; medidas de proteção; metodologia de carga e descarga; condições de armazenamento; identificação de lotes; relação de documentos necessários para o recebimento das estacas.
	4.2.4.4. Fundações por Tubulões: local; tipo; método executivo; tipo de escavação para execução dos blocos de coroamento; método de rebaixamento do lençol freático; dimensões do tubulão; carga de trabalho; materiais utilizados; resistência do concreto (fck); “slump”; metodologia de escavação dos tubulões (céu aberto ou ar comprimido); características do revestimento ou camisa e respectivos cuidados executivos; sequência de execução dos tubulões; tolerâncias quanto à locação, verticalidade e outras, durante a execução; taxas admissíveis na base dos tubulões e na cota de assentamento; frequência da amostragem dos materiais componentes do tubulão e tipos de ensaios; condições de execução e quantidade de provas de carga, em função do volume de serviço.

	4.2.5. DOCUMENTOS A SEREM ENTREGUES:
	4.2.5.1. A Planta de Locação de Fundações:
	a) Deve ser referida ao sistema de coordenadas e/ou a construção existente;
	b) Locação do centro geométrico dos pilares através de eixos ortogonais orientados nas direções principais X e Y.
	c) A partir do ponto de coordenadas (x=0, y=0) deverão ser definidas cotas acumuladas para o centro geométrico de todos os pilares e pontos de carga definidos.
	d) Amarração do ponto de coordenadas (x-0, y=0) com ponto fixo, que será utilizado como referência, nas proximidades da obra. O ponto fixo escolhido será utilizado também como RN (referência de nível). Todos os níveis estabelecidos no projeto serão relacionados ao RN escolhido. É fundamental que, na escolha do RN, este guarde correspondência com os níveis adotados no projeto arquitetônico.
	e) Informar, através de tabela, os esforços máximos e mínimos atuantes no centro geométrico de cada pilar ou ponto de carga conforme abaixo:
	4.2.5.1.e.1. N = esforço normal em tf
	4.2.5.1.e.2. Hx = esforço horizontal na direção X em tf
	4.2.5.1.e.3. Hy = esforço horizontal na direção Y em tf
	4.2.5.1.e.4. Mx = momento fletor em torno do eixo X em tfm
	4.2.5.1.e.5. My = momento fletor em torno do eixo Y em tfm

	f) Se o prédio a ser executado prever ampliação, deverá ser indicado, através de croqui, a região ou regiões dos futuros acréscimos. O croqui deverá conter informações em planta baixa e em elevação contendo os futuros níveis de ampliação. Deverá ser descrito o critério de avaliação no estabelecimento das cargas que atuarão na futura ampliação.
	g) Numerar sequencialmente e informar as dimensões dos pilares no seu arranque.
	h) Desenhar croqui com a convenção dos esforços atuantes.
	i) Informar a empresa ou profissional e o número do documento da Sondagem de Reconhecimento do Solo realizada no local que deve servir de orientação na elaboração do projeto das fundações.
	j) Incluir croqui esquemático em elevação do edifício, indicado níveis dos pavimentos e suadenominação.
	k) Deve conter os seguintes elementos: tipo; seção transversal; armaduras das estacas ou tubulões em concreto; cotas de arrasamento; capacidade de carga; cargas atuantes nas estacas ou tubulões, inclusive cargas horizontais e de tração; numeração dos blocos e numeração das estacas ou tubulões por bloco.

	4.2.5.2. Desenho de Geometria do Estaqueamento:
	a) Indicar os eixos globais X e Y do projeto.
	b) Indicar a tabela com as cargas que estão sendo absorvidas pelo estaqueamento.
	c) Definir geometricamente as estacas em relação ao centro das cargas informadas.
	d) Indicar legenda com os diversos tipos e tamanhos de estacas utilizadas.
	e) Identificar individualmente as estacas para cada ponto de carga.
	f) Informar comprimentos mínimos e a nega para as estacas.
	g) Incluir detalhe de emenda das estacas se necessário.
	h) Incluir detalhe, se necessário, de fretagem da cabeça das estacas.
	i) Incluir detalhe da ligação da armadura das estacas com os blocos de fundação.
	j) Prever planilha, no próprio desenho e para cada estaca, onde deverá constar a data da cravação da estaca, a profundidade atingida e a nega obtida.
	k) Informar a empresa ou profissional e o número do documento da Sondagem de Reconhecimento do Solo realizada no local que serviu de orientação na elaboração do projeto de estaqueamento.
	l) Quantificação das estacas utilizadas..

	4.2.5.3. Desenho de formas dos blocos de fundação ou sapatas:
	a) Definir em planta baixa e corte as dimensões dos blocos de fundação ou das sapatas.
	b) Locar o bloco e respectivas estacas em relação ao centro geométrico do ponto de carga
	c) Indicar qual o tipo de estaca utilizada no bloco que está sendo detalhado.
	d) Locar a sapata em relação ao centro geométrico do ponto de carga
	e) Indicar níveis do topo e fundo do bloco de fundação e nível de arrasamento das estacas
	f) Indicar níveis do topo e da cota de assentamento das sapatas
	g) Incluir detalhe, no caso de sapata, de camada de regularização em concreto armado na região de assentamento.
	h) Indicar fck de concreto a ser utilizado
	i) Indicar cobrimento da armadura a ser adotado
	j) Incluir volumes de concreto a ser consumido

	4.2.5.4. Desenho de geometria dos pavimentos:
	a) A denominação do pavimento deverá guardar correspondência com a utilizada no projeto arquitetônico.
	b) Indicação de pilares, vigas, lajes, escadas e demais elementos componentes da estrutura do pavimento.
	c) Indicação das dimensões de cada elemento estrutural
	d) Numerar sequencialmente os elementos da estrutura
	e) Indicar o nível da face superior dos elementos
	f) Fazer a cotagem entre os elementos estruturais do pavimento
	g) Fazer detalhes que esclareçam pontos críticos da estrutura
	h) Fazer corte parcial nas escadas, definindo toda a geometria da mesma.
	i) Incluir posição e detalhes dos pontos de fixação de andaimes, bandejas, etc, necessários durante a fase de execução.
	j) Incluir croqui esquemático em elevação do edifício, indicado níveis dos pavimentos e sua denominação.
	k) Indicar o fck do concreto para os diversos elementos estruturais do pavimento
	l) Indicar o cobrimento da armadura para os diversos elementos estruturais
	m) Indicar o tempo e os critérios para a retirada do escoramento.
	n) Informar, se necessário, as contra flechas a serem previstas na execução.
	o) Indicar a sobrecarga considerada nas lajes do pavimento (permanente e acidental).
	p) Indicar cargas excepcionais se houverem (equipamentos, pontes rolantes, etc)
	q) Indicar os volumes de concreto utilizados:
	r) Pilares (da face superior do pavimento anterior até o atual)
	s) Vigas
	t) Lajes
	u) Escadas
	v) Reservatórios
	w) Outros

	4.2.5.5. Cortes globais da estrutura:
	a) Fazer desenhos com cortes globais na estrutura, transversal e longitudinal, nos locais que mais esclareçam a geometria da estrutura.
	b) Indicar os níveis e denominação de todos os pavimentos e elementos de fundação
	c) Incluir na representação as sapatas ou blocos de fundação
	d) Ampliar detalhes, se necessário.
	e) Cotar verticalmente a estrutura

	4.2.5.6. Desenhos de armadura:
	a) Detalhar, em escala adequada, todos os elementos estruturais. Todas as armaduras deverão ficar perfeitamente definidas em sua configuração, diâmetro, comprimento e posição onde se encontram dentro do elemento estrutural.
	b) Incluir detalhes, se necessário
	c) Indicar o cobrimento da armadura em função da classe de agressividade ambiental considerada.
	d) Indicar as quantidades de aço utilizadas no desenho em referência.
	e) Nos desenhos de detalhamento da armadura dos pilares deverão ser indicados todos os níveis dos pavimentos e a posição da armadura vertical em relação aos níveis. As seções transversais, por pavimento, deverão ser desenhadas na escala 1:20 e o perfil vertical em escala a ser escolhida em função do número de lances e da altura do padrão A1. O ponto de partida para o início do detalhamento dos pilares é a face superior do bloco de fundação ou da sapata.

	4.2.5.7. Elementos estruturais pré-fabricados:
	a) Além das considerações já citadas, pertinentes ao detalhamento e informações que fazem parte integrante dos desenhos, deverão ser indicadas as condições de suspensão, estocagem, transporte e montagem de cada elemento individualmente. Também deverá ser informada a seqüência de montagem dos elementos na obra.
	b) Deverão ser especificados os aparelhos de apoio, detalhados os “grouteamentos” em informadas e detalhadas as folgas de montagem previstas.
	c) Deverão ser informados os consumos de aço e concreto para cada elemento préfabricado.
	d) Para as peças protendidas deverão ser informadas a força de protensão, a tensão inicial e o alongamento das cordoalhas.
	e) Deverão ser especificadas as resistências necessárias do concreto por ocasião da protensão.

	4.2.5.8. Estruturas metálicas:
	a) Toda a geometria da estrutura deverá ficar completamente definida.
	b) Individualizar os elementos componentes da estrutura para melhor detalhamento.
	c) Detalhar a geometria dos nós da estrutura.
	d) Detalhar as condições de fixação da estrutura aos elementos de apoio.
	e) Detalhar e especificar todos os tipos de solda indicando o eletrodo a ser utilizado.
	f) Especificar o tratamento superficial a ser adotado.
	g) Especificar terças e telhas da cobertura e detalhes de apoio
	h) Detalhar as calhas de esgotamento das águas pluviais.
	i) Quantificar os materiais utilizados e especificar suas características.

	4.2.5.9. O Memorial Descritivo deverá constar os critérios para a escolha do tipo de fundação, contenção, lajes, pilares vigas e outros elementos estruturais descrição detalhada da solução, justificativas técnicas dos dimensionamentos, tensões e cargas admissíveis, cálculo estimativo dos recalques totais, diferenciais e distorções angulares e comparação com os valores admissíveis. O Memorial Descritivo deve complementar as informações técnicas contidas nos desenhos e conter os seguintes elementos: sumário; descrição do projeto; especificação dos materiais a serem empregados; recomendações para execução dos elementos estruturais e respectivo controle; programação das provas de carga; recomendações para tratamento de proteção das fundações em meio agressivo; outras informações necessárias para o perfeito entendimento do projeto.
	4.2.5.10. As Especificações devem apresentar o local, finalidade, resistência características (fck) requerida, cor e textura (quando aparentes), tipo de tratamento de juntas de concretagem, tolerância executiva admissível, informações para a perfeita identificação dos materiais, equipamentos e serviços previstos no projeto estrutural e deverão discriminar as características necessárias e suficientes ao desempenho requerido. Para as formas deve-se indicar o tipo, características do material, dimensões, possibilidade de reaproveitamento, modulação dos painéis e das peças de montagem (tirantes, parafusos, pregos e outras); proteções e cuidados executivos.
	4.2.5.11. O quantitativo de materiais deverá conter, no mínimo:
	a) Volume de concreto e área das formas;
	b) Quantidade de armadura, por bitola e por tipo.



	4.3. Projeto Básico Elétrico (Sigla: PB-EL)
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	4.5. Projeto Básico Telefonia e Lógica (Sigla: PB-TE)
	4.6. Projeto Básico Segurança e Combate a incêndio (Sigla: PB-IN)
	4.7. Projeto Básico Climatização e Exaustão (Sigla: PB-CL)
	4.8. Projeto Básico de Acústica (Sigla PB-AC)
	4.8.1. Planta Baixa dos pavimentos na escala de 1/50, preferencialmente constando, no mínimo as seguintes informações:
	4.8.1.1. Indicação por meio de convenções gráficas especificas, de todos os materiais de tratamento, a serem utilizados nas superfícies envoltórias dos ambientes;
	4.8.1.2. Os materiais deverão ser identificados por meio de círculos numerados e setas apontadas para cada material
	4.9. Projeto Básico de Drenagem ( Sigla PB-DR)
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	4.9.1.1. Indicação da localização de todas as redes e ramais externos;
	4.9.1.2. Posicionamento de todos os elementos de coleta e características das respectivas áreas de contribuição, com dimensões, limites, cotas, inclinação, sentido de escoamento, permeabilidade e outros.
	4.9.1.3. Indicação das cotas de nível de todas as caixas (tampa e fundo)
	4.9.1.4. Legendas, simbologia e notas gerais.
	4.9.2. Planta dos pavimentos, na escala 1/50 ou outra previamente acordada com a UFBA, contendo:
	4.9.2.1. Indicação de ampliações, cortes e detalhes, indicação de declividades, materiais e demais características de condutores, calhas, rufos e canaletas (cobertura);
	4.9.2.2. Corte indicando posicionamento definitivo dos condutores verticais
	4.9.2.3. Localização precisa, características, dimensões fisicas, ampliações e detalhes de instalações de bombeamento, drenos, ralos e caixas de inspeção, de areia e coletora.
	4.9.3. Especificações técnicas
	4.9.4. Memorial descritivo
	4.9.5. Quantitativo de materiais
	4.10. Projeto Básico de urbanização e paisagismo (Sigla PB-PA)
	4.10.1. Planta de implantação contendo, no mínimo as seguintes informações:
	4.10.1.1. Representação da conformação final do terreno, com indicação das curvas de nível e dos pontos baixos para coleta de águas pluviais;
	4.10.1.2. Definições geométricas das áreas ajardinadas e calçadas, indicação de forrações, locação de espécies arbustivas e arbóreas, tipo e paginação das pavimentações, indicação e especificação de meios-fios de jardim ou outros;
	4.10.2. Planta Geral, contendo, no mínimo:
	4.10.2.1. Identificação de pontos/tipo de iluminação
	4.10.2.2. Indicação de elementos construtivos/mobiliário
	4.10.2.3. Indicação e locação tipo/porte vegetação
	4.10.2.4. Identificação pontos drenagem
	4.10.3. Planta de pavimentação com esquema geométrico
	4.10.4. Planta de iluminação
	4.10.5. Planta de drenagem
	4.10.6. Planta de vegetação indicando tipo/porte e imagens
	4.10.7. Especificações técnicas detalhadas das espécies com nome cientifico e popular, bem como suas imagens. Especificação de altura de espécimes, procedimento de plantio, materiais a serem utilizados (substratos, fertilizantes, vazos, etc)
	4.10.8. Memorial descritivo com especificações das necessidades de correção quimica e orgânica do solo e manual de manutenção da vegetação.
	4.10.9. Quantitativo de materiais
	4.11. Projeto de Impermeabilização (Sigla PB-IM)
	4.11.1. Planta de localização e identificação das impermeabilizações, bem como dos locais de detalhamento construtivo;
	4.11.2. Detalhes construtivos que descrevem graficamente as soluções adotadas no projeto de arquitetura para o equacionamento das interferências existentes entre todos os elementos e componentes construtivos;
	4.11.3. Detalhes construtivos que implicam as soluções adotadas no projeto de arquitetura para o atendimento das exigências de desempenho em relação a estanqueidade dos elementos construtivos e a durabilidade frente a ação da agua, da umidade e do vapor d’agua;
	4.11.4. Memorial descritivo dos tipos de impermeabilização selecionados para os diversos locais que necessitem de impermeabilização.
	4.12. Projeto Básico de proteção Contra Descargas Atmosféricas (PB-SPDA)
	4.13. Projeto Básico de Instalação de Gases (Sigla PB-GS)
	4.14. Projeto de sonorização (Sigla PB-SO)
	4.14.1. Plantas baixas com indicação de toda a infraestrutura, cabeamento e pontos de Som e Vídeo dos ambientes a serem atendidos;
	4.14.2. Diagrama de bloco geral do sistema e de cada subsistema
	4.14.3. Diagrama de fiação e ligação de equipamentos
	4.14.4. Layout da central de sonorização com os tipos de equipamentos
	4.14.5. Indicação de locação para antena coletiva de canais abertos e fechados;
	4.14.6. Previsão de caixa de distribuição, próxima às antenas previstas.
	4.14.7. Memorial de Cálculo do dimensionamento do sistema e outros elementos que se façam necessários para compreensão do projeto e a perfeita execução da obra.
	4.14.8. Especificações técnicas
	4.14.9. Memorial descritivo
	4.14.10. Quantitativo de materiais
	4.15. Projeto de CFTV (Sigla PB-CFTV)
	4.15.1. Plantas baixas com marcação das ampliações, cortes e detalhes de todos os dispositivos, suportes, acessórios;
	4.15.2. Esquema de ligação dos equipamentos e fontes de alimentação;
	4.15.3. Arranjo dos consoles da central de monitores
	4.15.4. Arranjo dos bastidores
	4.15.5. Memorial de Cálculo do dimensionamento do sistema e outros elementos que se façam necessários para compreensão do projeto e a perfeita execução da obra.
	4.15.6. Especificações técnicas
	4.15.7. Memorial descritivo
	4.15.8. Quantitativo de equipamentos e materiais
	4.16. Projeto Básico de Comunicação Visual (Sigla PB-CV)
	4.16.1. Implantação em escala 1:200 ou mais adequada ao caso, com a locação e identificação final dos elementos externos de sinalização, que inclua sinalização direcional de advertência para a entrada e saída de veículos e pessoas;
	4.16.2. Locação das peças que comporão o sistema, apresentada em planta baixa com a localização exata de todos os elementos, com todas as legendas, cotas e especificações que se façam necessárias à execução da proposta. Escala: 1:50 ou outra devidamente acordada com a Fiscalização da UFBA ;
	4.16.3. Elevações indicando a altura dos elementos;
	4.16.4. Desenho do alfabeto a ser utilizado, indicando com clareza suas características gráficas e critérios de alinhamento e espaçamento de letras em escala 1:1;
	4.16.5. Desenho de todos os símbolos, pictogramas e signos direcionais utilizados, em escala 1:1;
	4.16.6. Desenhos contendo a diagramação de associações de mensagens, escritas com signos direcionais, mensagens escritas com pictogramas, pictogramas com signos direcionais, e outras;
	4.16.7. Determinação do material, cor, tamanho, tipo de acabamento, localização, suporte, fixação das placas, letras e pictogramas bem como dos demais elementos de comunicação visual;
	4.16.8. Memorial descritivo, especificações técnicas de materiais e serviços e especificação de quantidades.
	4.16.9. Manual de utilização do sistema proposto, contemplando as sinalizações direcionais, informativas, de segurança, institucionais entre outras;
	5. Projeto Executivo, memorial descritivo, orçamento consolidado
	5.1. Projeto Executivo de Arquitetura (Sigla: PE-AR)
	5.2. Projeto Executivo Estrutural (Sigla: PE-ES)
	5.3. Projeto Executivo Elétrico (Sigla: PE-EL)
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	5.5. Projeto Executivo de Telefonia e Lógica (Sigla PE-TE)
	5.6. Projeto Executivo Detecção de Incêndio (Sigla: PE-IN)
	5.7. Projeto Executivo Climatização (Sigla: PE-CL)
	5.12.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compõem o Projeto Básico, aprovado pela UFBA, comporão o Projeto Executivo, com as respectivas alterações nos carimbos e detalhamento das descidas, conexões de cabos, malha de aterramento, caixas de equalização e da montagem das instalações;
	5.12.2. Orçamento consolidado: Deverá ser apresentado em forma de planilhas, observando as unidades utilizadas pelo SINAPI e em caso de falta de referência, com o disponibilizado pelo mercado;
	5.12.3. Além do desenvolvimento de todo o projeto executivo, deverá ser prevista a Aprovação do projeto junto Corpo de Bombeiros e/ou Prefeitura Municipal de Salvador, bem como o acompanhamento do processo até a Aprovação do mesmo.
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	5.14.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compõem o Projeto Básico, aprovado pela UFBA, comporão o Projeto Executivo, com as respectivas alterações nos carimbos e indicação dos detalhes a serem acrescidos nessa etapa:
	5.14.2. Detalhes de fixação dos sonofletores;
	5.14.3. Detalhe de fixação de sensores automáticos de ganho
	5.14.4. Demais detalhes que se façam necessários para o perfeito entendimento do projeto.
	5.15. Projeto executivo de CFTV (Sigla PE-CFTV)
	5.15.1. Todas as plantas, bem como elementos escritos, que compõem o Projeto Básico, aprovado pela UFBA, comporão o Projeto Executivo, com as respectivas alterações nos carimbos e indicação dos detalhes a serem acrescidos nessa etapa:
	5.15.2. Detalhes de fixação das câmeras;
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